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ENGENHO DO MEIO 

Pau d'arco roxo 

Possui substâncias 

. 

/\ 

ant1-cancer 

Plano de 

(pag. 8) 

Reestruturação 

da Universidade 
(pag. 4 e 5) 

Rmpréstimo do Banco Interamericano de De envolvimento e 

ação oordenada da Reitoria, permitirão que, em 1968, dois ter­
ço da Universidade Federal de Pernambuco e tejam funcionando 

no campu. do Engenho do Meio. O novos prédios da R itoria e da 
Faculdade de Odontologia deverão er con truido por fôrça dêste 

empréstimo. Enquanto isto, por ocasião do Sim pó io d Proble­
mática, realizado em 1965, foi ugerida uma adaptação do pia o 

urbaní tico da Cidade Univer itária no sentido de uma utilização 
conjunta nos Institutos Centrai . (Leia matéria na última página) 

Medicina 

Tropical 

Com a participação de cienti ta brasileiro e stran­
geiro . realizou-.e, na última semana, o IV Congresso 
Nacional da Soei dad Brasil ira d M dicina Tropical. 
O conclave foi org nizado por uma equip de specia­
li tas da Univ idade Fed ral de Pernambuco, a frente 
os professôrcs Fred rico Simõe Barbosa, Donald Hug­
gm, J a1 bas Malta e Ruy João Marqu , t presidente 
do Congres o. R pr entando os Estados Unidos, os pro­
fcssôres William W. Frye e Hugh Keenan apr sentaram 
trabalhos sôbre o ensino da parasitologia e da !ilario e 
do animais dom· sticos . O repr ntant do Japão, pro­
f ssor Yohu-o Kanno pronunciou conf rência ôbre a 
mo cas como veiculo de infecçõ s. Da equip nacional 

de tacaram- e o trabalhos apr sentados p lo prof. Fr -
d rico Simões Barbosa ôbr tudos da profilaxia da 
·pidemiologia da E quistossomo , , dos prof. Ruy João
Marques , Cario Lacaz que falaram a r p ilo d m -
todolog1a da Medicina Tropical . A quip • da cad ira
d Anatomia Patológica, da UFPc, apr • ntou t mb m
uma p squisa sôbrc a squ1 to orno • man ônica. Tam­
bém participou da Comi são Organizadora o dr. Arlmdo
Vieírn, anitari ta Ch r do S rviço M 'dica da R i­
toria.



Trec ho da definiç ã o

A L B
E

R TO CU DA M
E L O 

' um po ema é o qu e se p e n s a 
s er a Po esia num mo m e n t o 

mas , caso nã o 
se ja a Po e s

i a , 

sej a, cont udo, um a li
ç ã

o . 

Eu g ost o de co m pô- l
o 

s e m
p

r e 
n esta sa la, que d ia a 

d i a  
é m enos sala q

u e ata ú d
e 

pa ra o P oeta sem s a ú de
. 

� bom esc revê- lo com sa n
g u e , 

c omo nos acons elha 
N

iet z s c h e, 
o que q uer d izer e s c rev ê - l o 

sem l áp is e sem e sper a
n ç

a . 

Unica m
e
nte c o m pa l av r a s 

arranca da
s 

do lu gar ce r to , 

fa ço o meu po
e

ma b u
li r 

nu ma fô
l

ha, co mo um l a g a r t o . 

Ag ora com eç o a apr e
n d er 

co mo as pa lav ras s
ã

o as m ã o s 
e o sôpr

o
, e vão di

ss
ipa r 

min h a s  frontei
ras de f um a ç a . 

Cecin e , . ot1c1a s -

1

Por solicita ç iio d os c o l é­
g i os e funciona

n
do co :no 

serv iço de apoio às se ç o es 
científic as do C entro, a S e ­

ção de Vi
d ro do CEC

IN
E 

t em co mo respo ns áv el o h i a ­
lotécn ico Ar

tu r Fon t es B r a ­
g a Fi l ho, cu

j
as. apti d� e� e 

técni cas são m ai s  emp1n c as 
do q

ue fr uto de um c u rso 
regu

l
ar de es pecializa

ç ã
o. 

Co mo arte são d o  vid r o ,  ê le v
e

m pre par an d o  cânu l a s 
de perfu são p ara c or ação d e 
cob

a i s
, pel ourin h os pa ra 

ex periênc i a s c o m sa p o
s,  s i ­

n os  pa r
a expe r i ên

c ia d e 
Arquimed es , t u b o s pa r a Electró li se, pene

i ra hidr á u ­
lica (en c omenda do Inst i tu ­

to Tecnológ
i

co de Perna m ­
bu c o ) ,  e tc . . . .  , e tc ., p re p a ­
ran do tô da espé cie d e  ap a ­
relh os de v id ro pa ra o u s o d os labora tóri os, s eja de c o ­légio s

, 
s

e
ja de instit u içõ e s , 

seja d as pr ópr
i

a s  s eçõ e
s d

o 

CECIN
E

. 

ca do CECIN E, la nçar d ua s public açõe s , sob os tí tu l o s de "Catáli se " e "E xperi ên ­
cia s e m Quím ica ". Am b a s ser ão d e  auto r i a  d e c o m p o ­n

e n
t

e s 
d

a 
S

e ç ã o . 
1 ," 

A O S erv i ço de Orienta<: ã o 
Pedagó gi c

a d o  C E C I N E 
p romove u, no d ia 28 de j a ­
n eir o, um a con fe rênc

i
a p a ­

ra estag iári
os e p ro f e ssôr e s m ger

a l sôb r e " O  En sin o 
d as Ciências Experim en ta i s n o  Nív l Méd io " ,  p ro fer i da pe

l a 
professõ r a Ad

e
l
a

id e 
Camp os Her d y Sil v

a . 

.6. Os estagiári os da s v ári a s 
1t e c õ e s 

c ien tíficas d
o CECIN E , realiz aram visita s à s  i n s ti tuiçõ s c i entífic as e 

c ultu ra is d e  Nata
l, n os di

a s1 6, 17 e 1 8 d e  fevereiro, se n ­
d o  co ordenad o s pel o profe s ­
so

r Lu iz d e Ol i veir a , or ie n ­tad
o

r p dagógic o d
o s 

es t
á ­

gi o s . 

.6. E tã o send o p rogr ama ­do s p r a  o 2 º  trim estr e' d o 
c orr ent e ano, oela S eção d e Biolog

i
a d o CECINE , cu rs o s 

d e p ci lizaçã o de Anato ­
mi a Veg tal , Ecologia d

o Norde t e Hi tologia, qu a n ­
d o  s . rã o lançado , em p

r i ­
me ir a mã

o , os proj et
os es ­p cia

i s in titulado s: " Um 
pouc

o d e Ecol ogi a pa
ra o Nordest

e " e "Histolo gi
a 

d
o s Teddo s Animai s " . 

A A S çã o d e  Qu ímica do CECINE ,  atr a vés d-n bolsis
t
a Iren e Bapti l a  Alleluia ,  

de s ­
loc a- e pa ra as diversas ci ­
dade do i nte rio r do E stado 

a fi m d
e 

faze r o cada st ra­
mento 

do
s pro fessô

r s d 
Quí mica realizar també m 

um 1 vn ntament
o da c ondi­

ções de instalações n te s tor dos 
c olég ios lá ex i

s ­
t e nte s . 

Ã Ainda n ste sem est r , p rctend a Seç5o de Q uiml
-

.6. No in íci o do pr ó xi mo 
mês, a Seção de Quím ica do CECINE est ará re uni ndo o s pro fes sôres de químic a  do 
ensino médio da capita l e 
de out r as cida de s do Esta do , a fi m d e  tentar a el abo r a ­
ção de um p r ogr ama ú n i co de químic a para s e r apli c a ­
d o  no c ur so c olegial . U m  
dos p o nt o s a ser co n s ide r a­

do será a nec e ssi dade de 
t ornar mí nima as d i fere n­
ç as e ntr e os pro gr amas s e­
g uidos no s col é gios e aqu ê­
l e s ex ig id

o s n o s v
e s

t
i b u l a

­
r e s . 

D e ae n h o d e J o ã o C â m ara F i lh o 

Rea lida d e
o
u

p e s a d
ê] o ?

J o s é R o d r i gu e s d e P a i v a 

.6. A Seç ão de M atemáti ca 
d o  CECIN

E 
está r eali zan do 

u m  Curso d e  Cálculo Vet o­
ria l, a cargo do profe ss or 
Luiz d e  O

l i
ve i ra . O refe ri 

d o  cur s o 
que se p r olonga r á 

até a bri l , com u ma car g a 
ho rária de 30 h or as, se de s­
t

i
no a professôres e estagi á ­

r i os 
d
e 

m
a te m áti

c a  e f ís i c a. 

Ã Par a o perío d o març o­
m aio , est ão s en d o  p r ogr a­
m ad o s por e ta mesma s e­
çã o os curs os de : " Ma tem á ­
ti c a  Mode rna pa ra o Curs o 
Secu n dár i o" , "Didática E s ­
p ecial d a  M at e mática " e 
"Didática Geral" ,  e stand o 
êst e ú

l
ti m o a carg o do Se r ­

viç o d e  Orienta <; ã o P e
d

a g ó ­gic a d
o 

CEC IN E
. 

Ã A p r o veitando a o casiã o 
d a  visi ta cu ltur a l  feita pe ­
los stagiário s das vá ria s  se ­
çõ s cien tífica s a Natal, o d i ­
retor- ex ec uti v o  do CEC INE , 
profess o r Aym ar S ariano d e
O livei r a, en trou em conta c ­
to c om o Nú c

l
e o de Nata l , 

nu ma visit a de a s sistên ci a 
e a ss es sor amen to a quel a 
sed do CECINE, se ndo re ­
ce bido pe lo pro fe ss or Tarcí ­
si

o 
Monte , eh fc do Nú cleo . 

Na ocasiã o esti veram tam ­
b

é
m pres en te s os pro f ssôre s d o  CECIN E: Aloizi o Tell e s d Men e ze s, da Se ç ão de Ma ­

te míitica, L uiz de O liv ei ra , 
da Se ç

ã
o de Física e a as -

ess o r a d e  planejam e n t o , Ma r
i
a 

J
o s é C

a r
v

a l
h

e i r a . 

Madru g ad a . O Telógio da s ala b a ­
teu tr ê s hor as. A noite arrast av a- se c o m len ti dão. Não c o nseg uia d or mi r. Vir a ­
va-se e revirava-se na cam a e o ca l OT 
sufoc a nte to rnava- l he o corpo p egaj o so 

de SUOT. Ai nda ti nh a  nos ouvid os a a n ­
gústia da qu êle gri to ,  e o remorso, aqu e ­
la sensação d e  cul p a q u e o a t o r me nt a v a, 
" Spantava - lhe o so no 

Aproxim ava - se a n o ite . A q uêle T e ­
canto afastad o da cidad e estav

a 
prà t i ­

c:ame nte dese r to. 2le vira apenas um a 
mulh er senta da na mar gem emp edra

d a 
do rio, olhando a corrente barrenta q u e arras tava det r itos e plantas a q u ática

s . 
Pa s sou se m lhe da r i mport ânc i a . A

l ­
g uns p assos adia nte. o ru ído de alg u ­
ma coisa caind o na água e o grito pen

e ­
trante por ent re g or g olejas an g us tiado s , 
f i ze r am com que êle se voltasse . Já nã o viu a m ulher . O l hou instin t iva mente a 
c·orr en teza suja , ela debati a-s e na águ a . 
Subiu à margem e m pe drad a d o  rio, m as hesitou em atirar-se e a mulh er d ista

n
­

ciav a-se r àpidamiente. D e saparece u a o long e, nu m emaran h a d o  de p l antas l
e , 

vadas pel a  c orrentez a P or que não 
s e Jogar a? Nã o se julgava um cov a rde, ma s 

e stranh ava a ma pr6pria a t it ude Olho uem tôrn o v endo se alguém o obse rvava
. 

Ninyué;;m na T1.L<l . Compç ou a ca minh
!l r 

aprc.>s� a d ameni e. npPr tanc! u maii: e ma
i s 

l pass o, aca ban do por c orrer d e sesp era

­dame nte c o mn se a l g 1 1ma c . :ns.1 o pe rse ­
ffUÍ$Se ou q u is e s s e fu g i r d .a pr , 1 p na 
s o mbr a 

N a s ala de jantar, o irm ã o lia 
o 

j ornal do dia . Pre c isava contar aquil o
a alguém . E r a u ma necess idade ,  tinh a 
sue d e sab afar . M a s  o irmão estav a tã o 
absor t o na l e it u r a . . . M es m o a s i s m  a r ­
ris cou : 

Uma mu l her suicid o u-se hoje. 
O i rmão nã o respo n

d e u .  Con ti n uav a 
atento à l eit ura, o jornal abert o à su a 

frent e .  Mas o o utro p-re cis a va exte r io r i z a r 
a sua angú stia e te ntou outra v ez: 

- Uma mul he r suicidou-s e hoj e. 
O i rmão, co m a r  a bo r r e c i d o , f a l o u p o � 

e n tre os d entes : 
- I s  o a c on te c e t o d o s o s d i as . E co n 

t i n uou a ler. 
Preci sa va co n t a r  a algu ém , algu ém 

tinha que o o uvi r .  Sab i a que se sentir i a Ã Uma pl ac a alusiva a o  3° mel h OT depois de hav er contado a q uilo . An ivcr á rio do CECI N E foi Não c onse guia afa
star da cabeça a lem­instalada oficial me nte p l o brança d a  mul her send o arrast ada p el

11 prof e or Murilo Gu imarães , cor rent eza . Por que não se j o g a r a? Tal-

Ca minh ou até à po r ta . Lá fora à n oi ­te cobr i a tu d o d e n
e gr o. Pr ecisa va de sa ­bafar

, t i ra r do p eit o  a ca rga e s magadOT a . S air i a e cont aria a o  p rim eir o vag a ­bun do q ue en con tr as se . Depo is pode ri a v oltar pa ra casa . A n do u  u
m 

pou co p ela r u a . E stranho : não h a
v i

a ninguém . A rua estava c om
p

l eta m
e

nte deser ta . Co meç ou a ap oderar- se dê le u m gr ande pav o r . Olhav a  as s 1L s t ad o  o n egro r acen
t

uado d as sombr a s  d a s á
rv o r

e s ,  o me nor ru í do s o­bressalta va -o . U m ve rdade
i

r o  p
d

n ico d ominou - o e êle co r r eu pa ra casa comi, u m louc o
, 

fugi n
d

o do i nvisív el. Talvez pud e s s e 
enco ntra r  soss êgo no e squec imen

t
o d o  s o n o

. D eito u- se, m as não c o n s e gui
a do rm i r . Os r uí d os da n o i­t e p e rturb av a m- no, o re

l ógio da sala b a­tta as horas e aq u e l as panc adas re sso a­v am -lh e lu.g ubr
e me nte n os ou vid os c omo u m s om tr i st e  e d is t

a nt e q ue v i esse de um outro mu n do .  O s uor to rnava- lhe o 
c

o rpo p e g a jo s o. O qu e t eria sid o fe i tc, d a  mu
l

h e r? Teri a se jo ga do de pro p
ó

si to 
o u c aido aci den tal m ent

e à águ a? N aq u e­la co rr
e nte za

, d ifi c ilm en t
e escaparia . Eo remor so de n a

da te r f e i to pa r a a salv ar qu eima v a- o po r de n t
ro . Le van

t
ou- s e s em saber par a  qu

ê e n a e s curidão, tro ­peçou n uma c ad e ira q ue t o mbou c om e s­t ré pi to. Ass u s t ou - s e
, e f

i
c ou parado n omei o da casa ,  s em co ns e g ui r move r- se, a resp iraçào s uspens a

, 
o c or

a ç
ã

o 
b a t

e n
d

o 
como 

l o u c o . V o l tou à s  a p a l padela s  p ar a 
a 

cama. 
Saiu

, ain da a s  b ru mas da madr ugad a e mpa na v am o a r
. S en ti a - se me lhor co m 

a ma nhã. N ing ué m na r ua .  C a mi nh av a me cânic a me nte s e m  s ab er p a r a onde e , surprê s o
, f

oi d a r  co ns
i g

o à be ira d o rio , e xat am ent e no l
o

cal 
o-nr le vira a m ulhe r na tarde ante r ior . C omv vie ra, para a li ? 

Qu
e mis

t
erio8 a fô r ça o ar

r
a s tara ? O i: o l  dissi po u 

as né voas da ma d ru ­gad a. O m u ndo ac o r
d a v a ,  algu ma s pes ­soa s aparec e ra m n a r ua pr o c urando o s  se us des tinos. O l hou o r io, ag o ra p assan ­do le ntament e , a águ a qu ase lim pa . A l uz da m a nhã 

feri a -lh e a vis ta , mas um a 
se n s aç ão d e be m- es t ar d av a- lhe um en orme 

a
lívio. Já n ão s e n tia a q uela an ­gús tia ela n o

it e anteri
o

r. Podia respira r 
Livremente . E nv olv ia - o uma gra nd e tranqu ilidad e e dian t e  d a paz daquel a 
man hã , l em bran d

o - s
e do to rmen to d a  

n oi
t
e , não po

ud e de ix ar de se per g un t ar : - T e ria ac ont ec id
o 

r e a l
m e nt e , o

u 

t ud o n ã o p as s o u d e u m  p e s a d êl o ? 

R e cf e, de z e m b r o de 1 9 6

7 

stando pr e ntes na ocasião vez tiv esse consegui do sal vá-l
a . . . E pr o­re pr es •ntan tcs da SUD ENE , curava j ust ific ar-se : - A co rre ntez a ar­

do Gov êr n o do E tado, pro - r astou-a m uit o depr essa . . . Mas is so não 
f ôr s da Universid ad e, do o co nve nc ia e aq u é l e s e nt i m e nt o d e c u l p a CECI NE

, 
f
u n

ci
o n

á r

i o s e p ú - •nfn-lhP a alma. J
o

sé Rodri
g u es 

d
e 

P
a

i
v a bli

c o . 
_ _ _ __ _ _ __ _ _ _  r _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ -:! 

N o tí c i a s 

Br ev es 
1 - o atual In s titu

to d� 
C

i

� � 
cias d a  T e rra s urgiu 

D e • 
desdobra me nto do . 

a partamento de Geo
g r a1i. 

da F a culdad e de Fil
o � ofi a

de Pernamb uc o, dm g i d o 
p e l o prof. Gilb e rto O s

6: rio de Andrade. _ 
Q

u a
d
n 

d o  da implanta çao 0 
Inst i tuto de C i ência s d a 
Ter ra, o prof. Gil ber t o O · 
sório fo i incumbido 

p e le 
Reitoria par a co orde n a r  _ as m o difica ç ões neces sá na s 
do Departam e n to de G e o

­
gra f ia para implan t a ç ã o 
do n ôvo Instituto . 

2 - O p rof. Gilberto O s ó ri o 
q ue ficou na di reçã� do 
Institu to de G eociên ci as d a 
Terra re l embrando os p a s ­
sos iniciais do IC T ci

t o u 0 
pl anejament o p rogres si v o , 

com pr ior i dade m ais 

al ta 
para a f orm açã o e o a pe r ­
feiç oament o de p esso a l �

e 
al to nivel a cur to, m é di o 
e lon go prazo . T rês 

g e ó ­
grafo s g raduados pela U ni · 
versida de Federa l de P e r • 
nam buco, f requent

a � a rn , 
em r e gime de t empo m t e • 
gra l, um c urso de Pla n e J a · 

ment o e Foto-Interpr e� ­
çào no Ce ntr o Pan -Am e n· 

cano de Ap erfeiçoam e n to 
para Pesqui sa de Rec 1;1 r s oS 
N aturais manti do , med 1!"1

é
te 

convê n i o, e ntre o Min
is t -

rio de Agr icultura e a O r · 
g a nização dos Estado

s A · 
me ricanos. Os b olsistas 

f o • 
ra m: Ter esinha d e  S o u to C r asto, instru tor de Carta

· 
gr afi a Ednar G u edes 

P e •
reir a, licen c iado em Geo­
grafia e Wilb e lm B ur • 
khardt Jú nior , especi

a liS · 

t a t e m p
o r á r i o d o an t ii0 

Departa me nto de G eo
i r a­

fia . 
3 - O Ins tituto de Ciências da Ter ra da UF Pe fun

d o • 
nou, no in icio, em dep en ; d ência da F AF IPE , à ru 
do Pr íncipe. Atu al m e n t e, 
está ins t al ado na Ala 

F
da Tôrr e do edifício d a a ·

culdad e d e  F ilosofia, n a 
Cidade Univers itár ia. 

4- O direto r 
d o ICT, gcoi r • 

fo Gilbert o O s ório de AD ·
drad e , foi o preside n t e 

da C omi ssão de e
labo

r a
• 

ção do Proj e to Rec ur s o s.
Natura is do Norde s te , q u : a Univer sid a de en

viou 

UNESC O para obt er r e · 
c ursos para o in icio d ai 
pesq uisa s cient ificas 
ár ea nordeste , sob a o ri ­
e ntação do Comi t é Exe c u • 
tivo d o p r oj e to , di r i g i do 
pelo P r of. Jordã o Em e • 
r e nciano. 

5 - ANAIS N O
RDESTI N O S 

D E  GINECO LOGI A E 
OBS T E TRtCIA (ANGO ) 
é a nova r evis ta a ser e •
ditada, tr i mestralmen

t
e , 

so b a direç ão das Clinic as 
Gi necológica e Obstétri c a 

d a Faculdade d e M edicin a 
da Univers id ade F eder al 
de P ern ambuco . 1: s e u
r e d a t or - c h e f e o D r . Jo sé W e y ds o n d e Ba rr o s Le al . 

1 
C L :t NI CA O T O - RI N O - LAR IN · 

GOL óGICA 

1 - São todos es p
e

cializad o s 
no esta rngeiro os m é dico s 
compone nte s da C l

inic a 
Oto - Rino -Lari ngol ógica d a 
F acul dade de Me dicina d a 
UFPe co m sé de no Hosp i ­
t al das C lini cas da mesm a 
F acu l d ade. O catedrátic o 
d a eq uipe é o d r. Gerald o 
de S á. Sã o seus assi sten ­
t e s os d o utores: Nelso n 
Ca l das José Lim a, Agna

l ­
d o  Jurem a , M a ur o M e i r a 
Lín s Ivo K a u!man e Hilá ­
rio Gurgel 

2 - Esta Cli nica con t a ainda 
com m édicos voluntários : 
Fernand o Car neir o Leão , 
Edso n Vieir a , e Hum b erto 
Coutin h o a l é m d e G urg e l 

Guido Bre da, m édi co re ­
sid ente. 

3 - A parte de e n sino da Cli ­
nica O t o-Ri n o Laringoló ­
gic a tem 200 alunos em 
turmas de revezame nto 
nos set o re s de en d oscopia , 
(e xame de bro nqu os e 
exôfag o) e d emais p r�ti ­
ca s pertinente s ao Serviço 
m édico n es t e seto r . 

4 - As inst al ações da C linica 
no P e dro Il f ora m rec en­
temente c o nstru idas , dis­
p ondo de sal a de espera , 
con s ult órios, ap arelha gem 

e e n f erm arias p ara opera ­
dos. A c a r ên ci a , n e s t e  s • 
t o r é de pesoal para- mé­
dico. 

5 -A CHnJca O t o-R i no-Larin­
goló glc a, sem contar com 
a exi sten te n o  Osvaldo 

C ru z é a ún i c a p ar a  in d i ­
g e ntes e m  t odo o E.,t ado . 
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JORNAL lJNIV ERSITARIO 
Ano I - N.0 7 - Recife Fevereiro, 1968 

Reestruturação da Universidade - II 

A reestruturação das univer idades federai , como era de se 
esperar de reformas dessa natureza, tem provocado re istências 
e uscitado objeções. Assim, por exemplo, para alguns a rees­
truturação seria mais uma reforma por ato legislativo, tão a gô · 
to de nossa crença no poder mágico. 

Esta objeção, que não é de se despresar, faz caso omi o d 
idéias e tendências reformistas já em curso na univer idade bra­
sileira desde alguns anos. Nesta altura de nos a evolução seria 
inexato afirmar-se que não se verifica dentro da universidade 
uma consciência da necessidade de sua reforma. Não são apena · 
os estudantes que demonstram sua insatisfação com o status quo 
da instituição universitária. Já existem mestres que revelam sua 
inconformação com as estruturas obsoletas e bu cam de qual­
quer modo forçar o caminho para um ensino menos formal e 
mais objetivo e tentam o exercício da pesqui a cientüica. Toda­
via os movimentos de reforma em profundidade terminavam es· 
barrando deante dos obstáculos que as forças con ervadoras, mai 
numerosas, opunham tenazmente às iniciativas renovadoras. O 
fato é que existe hoje uma fermentação reformista na univer idade 
que se não poderia desconhecer. Os decretos de reestruturação, por­
tanto, longe de constituírem um legislar no vazio, ou mais uma ex­
pressão de nosso gôsto pelas fórmulas legais, correspondem a uma 
motivação real e visam proporcionar o meios jurídico que aju­
dem a vencer a inércia institucional. Certamente não e espera 
que a lei opere por si o milagre da tran formação da universida­
de brasileira, mas venha acelerar um proces o já iniciado. 

Outros deploram ter a reforma partido das cúpulas e seja im• 
posta às universidades por decreto sem que fôssem previamente 
consultadas. Não vemos nas condições atuais, de que outro meio 
poderíamos dispor para executar as reformas de estrutura�. As 
Universidades, em tôda parte, se caracterizam por erem institui­
çoes acentuadamente conservadoras, e, ao longo de sua história, 
não conhecemos caso em que elas tenham sponte sua efetuado 
reforma _substan�iais. As reformas exigem sempre choque exter­
no, pres oes extenores que compelem a in tituição a redefinir set.e 
pr�pósitos, a r�visar suas estruturas a rever eus esquemas de 
açao. As pressoes decorrem da própria sociedade brasileira em 
�uda�ça. �alta_ya apenas a Lei que desse forma e direção defi­
mdas as aspiraçoes de reforma . Por isso mesmo o Conselho Fede­
ral de Educação, no exercício legal de sua competência, apresen­
tou ao Govêrno os projetos de reestruturação que foram converti­
dos nos dois decretos já conhecidos. 

O decreto 53/66 limitou-se a estabelecer princípios, fixar cri­
térios e dar normas para que as univer idades por ela� mesma , 
concebessem o plano de sua reestruturação. Diante de certa iu­
c�mpreen�ões e hesitações das próprias universidades na aplica­
rao da lei, o Decreto 252/67 foi mais longe na regulamentação, 
definindo o conceito de áreas básica , impondo o sistema depar­
tamenta 1 e reduzindo a autonomia da cátedra para integl'á-Ia de­
finitivamente no âmbito do departamento, além de e tabelecer 
outras medidas. Mas, dentro dêste princípio e normas, a univer­
sidade dispõe de relativa margem de iniciativa para criar a estru­
tura mai racional que lhe convier. 

Fala-se que mais uma vez fazemos o transplante de soluções 
alienígenas. Cremos que em sua fase de instauração a univer i­
dade brasileira terá de recorrer inevitàvelmente a modelo estran­
geiros para sua estruturação, como aliás, no século pa ado, uni­
versidades de países culturalmente de envolvidos foram buscar 
inspiração na universidade alemã para uas reformas . Hoje são 
universidades européias que se dei.-xam influenciar pelo modêlo 
americano. Recentemente, no colóquio de Caen, o Prof Zamanslcy. 
deão da Faculdade de Ciências da Univer idade de Pari , pro­
punha medidas tais como a supressão do regime de cátedra e a 
adoção do sistema de departamentos, que revelam claramente a 
presença de iuéias americanas. 

Por outro lado não há o que temer por no a tradições de 
en. ino superior. Como já se tem, justamente, afirmado, não po -
suímos verdadeira tradição universitária a defender e preservar . 
Em matéria de experiência científica univer itária tudo está ainda 
por e fazer entre nós . Temos, sim, uma tradição de faculdades 
P!ofission:iis independente e cátedras autônomas de que no pre­
CISamo hberar se quisermos in taurar uma univer idade autên­
tica . É esta tradição secular que se tem constituído no grande 
empecilho à plena concretização da idéia universitária. Aplica- e 
i�t�iramente ao ca o bra ileiro o que o Prof. Ralph Dahrendori 
d1z1a em artigo recente sôbre as pos ibilid;1de da reforma univer­
sitária na Alemanha: "A autonomia das faculdades é o maior obs­
táculo interno de tôda renovação da universidade alemã". 

JORNAL U IVER ITÁRIO - RECIFE - P . - 29/2/1968 
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co VENIO 

Bra ília - llecife 

Convênio entr a Fundação Uni­
versidade de Brasília e a UFPe. foi 
firmado em 28 d Novembro d 
1967, com vistas a colaboração cien. 

tífica feita através do Instituto Cen­
tral de Química, da U. B. e o Insti­
tuto de Antibióticos, da UFPc. O r -
!ator da matéria, profa. Maria do
Carmo Tavares de Miranda, no pa­
r cer 145/67 julgou que o Convênio
' de grande importância para as
duas Universidades. É o seguinte,
na íntegra, o par cer:

''O Con".'c:nio. • afigura de grand • importância para 
us duas U111v •1 1dadt•s, • corr spond • os objetivos t•x­
po tos no ar . 2.0

, it m III do E t da U.F.Pe. 

Somo d parec •r que ai ·•m da r tificação do nome 
"UNIVEHSIDADE DO RECIFE", por "UNIVERSIDA­
DE r EDERAL DE PERNAMBUCO'' sejam também 
mod1f1cado alguns t ·•rmos P cláu ulns do conv-.mo. 

A snn: 1.0 na expo ição do objetivo do Convênio 
eja retirada a palavra "equipamento " de onde e diz 
Pr po ível a permuta do cn mo, ficando simple mente 

designado que no convênio se 111clu1 "permuta provisória 
de prof e ôr , pcsqui adore • t · cnico . 

2 A Cláu ula segunda do Conv"nio me diz: "A cri­
tério de ambo os ln titutos é facultada a transferência 
de prof ôr , pe.qu1 adores t' cn1cos m diante con­
trato com o ln titulo m qu esteja colaborando, sem 
preJuízo d direitos e vantagen no ln tituto de origem", 
cJa modificada para: "A critério de ambo o Institu­

to é facultada a permuta provisória de professôres, pes­
qui ador s e t · cnicos, mediante contrato com o ln titu­
lo em que e teJam colaborando, sem prejuízo. de direi­
to e vantagen no ln tituto d• origem. de de que t nha 
sido ouvido prêviamente o Reitor o Con elho de Cura­
dores". 

3. Suprimo a Cláusula Terc i1 a que diz: "E permi­
tida a transfc1ência, por empréstimo, de equipamento e 
de materiais de laboratório, corr ndo as de pe a por 
conta do cessionário". 

Ju t1ficamo os pontos de vista acima xpostos p la 
razão d que o equipamento e materiais de labora­
tono constituem patrimônio da Universidad , e mesmo 
o empré timo pode ocasionar perda, d sgaste do mes­
mo, e a r sp lto da cláusula segunda, cremos que não
convém à Umver idade Federal de Pernambuco a "trans­
I rênc1a" de seus professôres, pesquisadores e técnicos,
l' no caso do pre ente convênio, em se tratando d pes-
oal de alto nível e integrantes de um de seus Institu­

tos Especializados, cabendo não só a permuta provisó­
ria, d acôrdo com a deliberação do Reitor e do Con­
selho de Curadores que investigarão da conv niênc1a ou
não da permuta m apreço. '

1' R 10 DO O VÊ lO 

Ao 21 dia do mês d ngôsto d mil novecentos 
ses enta et , a FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE 
BRASiLIA, po1 u Presidente, Professor La rte Ramo 
de _Carvalho, a U I_YERSIDADE DE RECIFE, por s u 
Reitor, Profes or Munlo Humberto de Barro Guimarã s 
acordam p lo pre ·cnt' convênio cm promover str 1t� 
colaboração cientí ica, que inclui p •rmuta, equipam nto, 
prof ôr s, pesquisadores técnicos, bem como traba­
lhos de p squi a em comum, comunicação d resultados 
e pubhcação de e tudos, através do ln tituto Central de 
Química da Un1vers1dade de Brasília e do Instituto de 
Antib1ot1co da Um ver id de de Recife, ex cutor • d ·s­
te JU te d ora em d1ant • de 1gnados ap na "INS­
TITUTOS": 

CLÁUSULA PRIMEIRA: O Institutos, d comum 
ncôrdo, estab •! c rão as normas d trabalho, podendo 
promover com in tituto estrangeiro a troca d dado 
cientif1cos, info1 mada a Univ idad . 

Ca o o interêsse c1 ntífico •steJa a r •comendar ín­
tima colaboração com Univ idades ou ent1dad s na­
c10na1 ou ,, t r ange1ras com obngaçõ s r cíprocas, o con­
\ ,•n10 qu daí re ultar erá pr •viam •nte aprovado pela. 
U111vers1dade contratant : 

CLAUSUL SEGUNDA - A cntêno de ambos o 
li l1tutos ·• fa ultada a tran ferência d prof sôr>s p s­
qu1sado1 P e técnico mcdian • contt ato com o Instituto 
em que t steJam colaborando, sem pr juízo d dir 'itos 
e antag n no ln titulo de ori em; 

ULA TERCEIRA: - É p rm1tida a transfe-
fe1 r 1•mp1éstimo, de equipamento e de matc-
11 G1 tor10, correndo as desp a por conta do 
ce 

O tran porte far-.e á empre a •xpen as do ln ti­
tuto qu recebe a colaboração; 

CLAUSULA QUARTA: E te convênio c J brado por 
IPmpo mdetcrmmado ntrará em vigência na data d 
sua ratificação pelo órgão competentes d ambas as 
Umver '.dad • , pod�ndo ser de!'!lnciado 1'.lediant simpl � 
av1 o .  É leito o foro de Bra iha para d1rirn1r quai qu r 
dúvidas. 

Exterior 
Alemanha 

A mort não equival 
exatam nt ao "fim" da 
vida , ao contrário, 
quando con tatamo a 
mort d um indivíduo 
(humano ou animal), 
verificamos qu ainda 
não t rminou o proce • 
o biológico vital, m

sentido absoluto. O ca­
t drático e cirurgião
cardiologi ta da Africa
do Sul, dr. Barnard,
de cobriu qu o último
proc o vital em um
organi mo morto e •x­
tingue sàment • ao cabo
de vária emanas, d •
tal man •ira que a
11101 t ·ignifica o fim
ab oluto dos proc s o
vit i , ent rraríamo o •
ma iadamcnt c do o
no ·o morto .

h, poi , razoável, ao 
d1 cutir o problemas 
qu e• apr s ntam corn 
a tran plantação orgâ. 
niea de• p s oa a pes oa, 
ocupar- do final d· 
vida humana, suposto 
que nterramo no os 
morto não em vida, 
no sentido ab. oluto da 

�pr ssão. E ta sup j. 
çao resulta do fato de 
considerar- e como de­
finitivamente morta i 
pessoa cujo cérebro 
morreu. E is o acontece 
com �requência, segun­
do rigorosos conheci­
mento científicos e é 
possív I compro�ar-se 
em êrro. Para s r exa­

tos, d vemos falar do 
cérebro, e não do cerc­
b lo, pois ainda que o 
cérebro não constitua a 
totalidade do mesmo, 
repre nta, todavia a 
individualidad . 

A medicina moderna 
e tá hoj em condiçõ, 
de mant r vivo O r to 
do corpo, m determi­
nadas circunstâncias e

com abundante meios 
d_epoi de hav r e ex� 
hngu1do a atividade c • • 
r bral; ·, pois capaz de 
faz r obr viver o cor-
po durante c rto tempo. 
Porém isto jíi não é vi-
da humana, • não uma 
P rduração biológica 
UJO fim também ocor� 

r 1á m brev . 
, Nat':1ralmente que não
e licito confundir a 

mort do cérebro com 
uma perda de consciên­
cia reversível. A mor­
t do cér bro ocorr • 
pouco minuto apó 
haver c ado a 1rrign­
çiío sanguínea do mes­
mo. Ela s manif ta 
p la int rrupçáo de ua 
ativid de elétrica a au­
s �ncia d refle�os da 
pupila, ab rta o m x1-
mo, na d aparição 
total da atividad r fh•­
xa em geral. 

(DIE WELT, 26 dP 
janeiro d 1968) 
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TfTULO I 

DA E TRUTURA 

Art. 1º A estrutura da Universidade Federal de 
Pernambuco compre nde : 

I � órgãos deliberativos superiores: 
a) -Con:selho Universitário;
b) -Conselho Coordenador de Ensino e Pes­

quisa; 
II - órgãos executivos: 

a) - Reitoria;
b) - unidades universitárias;
c) - órgãos suplementares .

CAPtTULO I 

DOS õRG OS DELIBERATIVO SUPERIORES 

Art. 2º - Ao Conselho Universitário e ao Conselho 
Coordenador de Ensino e Pesquisa compete elaborar as 
norma· pelas quais se reg�râ a Universidade, nos limites 
fixados pela legislação federal pertinente . 

§ 1 ° O Estatuto da Universidade disporá sôbre a 
composição de cada um dos órgãos referidos neste artigo 
e dí criminara as respectivas atribuições .  

§ 2° - Das decisõ s do Conselho Coordenador de En­
sino e Pesquisa, em matéria de sua competência, somente 

caberá recurso para o Conselho Universitário por motivo 
de .ilegalidade, nos casos de infringênc1a da lei ou da legis­
lação da Universidade . 

Art. 3° -O Conselho Universitário será estruturado 
em Câmaras, uma das quais será a Câmara de Curadores, 
e cada uma delas terá a competência e as atribuições que 

lhe forem fixadas pelo Estatuto da Universidade . 
Parágrafo único -A composição da Câmara de Cura­

dores poderá ser análoga à do extinto Conselho de Cura­
dores, mas de modo que o número de membros estranhos 
à Universidade não ultrapasse um têrço do total. 

Art. 4º -O Conselho Coordenador de Ensino e Pes­
quisa, constituído de forma que nêle se representem os 
vários setores de integração das atividades universitárias 
com observância do princípio da unidade das funções de 

ensino e pesquisa, :ierá estruturado em cinco Câmaras de­
liberativas, a saber: 

I -Câmara de Admissão e Ensino Básico; 
II -Câmara de Ensino de Graduação; 

III -Câmara de Ensino de Pós-Graduação; 
IV -Câmara de Pesquisas; 
V -Câmara de Extensão Cultural. 

CAPÍTULO II 

DOS óRG OS EXECUTIVOS 

SECÇÃO I 

DA REITORIA 

Art. 5º - O órgão executivo central é a Reitoria, 
comprendendo. 

I - Reitor, indicado e nomeado de conformidade com 
o que dispuserem a legislação e o Estatuto da

Universidade;
II - quatro Pré-Reitores, escolhidos pelo Reitor para 

o desempenho de funções relativas a assuntos
estudantis, assuntos administrativos e assuntos 
extraordinários; 

III - órgãos de administração geral; 
IV - órgãos executivos de administração específica; 
V -Prefeitura da Cidade Universitária. 

Parágrafo único -Os cargos de chefia su_bentendidos 
neste artigo serão providos pelo Reitor na medida das pos­
sibilidad s e conveniências da Universidade . 

Art. 6º -Com a função de substituir o Reitor nas suas 
faltas e impedimentos, haverá um Vice-Reitor escolhido 
pelo Con lho Universitário de conformidade com o que 

dispuzer o E:;taluto da Universidade. 

SECÇÃO II 

D S UNIDADES U IVER ITARIAS 

Art. 7 º -As unidad s do sistema comum de ensino e 
pesquisa básicos são: 

I - Instituto de Matemática; 
II - ln tituto d F' ca; 

III - E ·cola de Química; 
IV - Biociências; 
V - Instituto de Geociências 

VI - 1 tituto de Filo ofia e Ciência Humana ; 
VII - E cola de Arte ; 

VIII - ln tltuto de Letra 

Parágrafo único - A denominação "Instituto" é pri­
vativa, na Universidade Federal de Pernambuco, de umda 
des do sistema comum e das unidades especializadas . 

Art. 8° - As unidades de ensino profissional e pes 
quis aplicada são: 

I - E ·cola d Adtnin tração; 
II - • culd de de Arquitetura; 

III - Faculdade d Ciências Econômica 
IV - Faculd d de Direito; 
V - F culdade de Educação; 

VI - a •uldad d • nfcrmagem; 
Vil - E. ola de Engenharia; 

VIII - Fa uldade de I<' rmácia; 
IX - Fa uld d d Medicina; 
X - F culdade d Odontologia . 

Art. 9° -As unidades specializadas são: 
I - ln. tituto de Antibiótico 

II - Instituto d Micologia 
III - Instituto de utr1ção . 

Art. 10 - Cada unidad univer itária será strutura 
da, p lo menos, cm: 
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I _ Diretoria, órgão xecutivo xercido por um 
Diretor; 

II _ Congregação ou colegiado equivalente, delibe­
rativo; 

Mais Flexível 

A Universidade 

Federal de Pernambuco 

Publicamos, hoje, o Plano de 

Reestruturação da Universidade 
Federal de Pernambuco que foi

aprovado na reunião de feverei­
ro do Conselho Federal de Edu­

cação, devendo agora ser enca­

minhado ao sr. Ministro de Edu­

cação e Cultura para que seja la­
vrado o competente decreto . A 
nova estrutura da Universidade

é a seguinte: 

Uma unlver idade dirigida para 
e da juventude 

III - Dep�rtamentos, sub-unidades colegiadas com as
funçoes que lhes fôrem fixadas pelo Estatuto e
pelos Regimentos. §. 1° -:-, � Departamento é a menor fração da estrut�­

r� unryers1tar�a _p_ara �odo_s . os efeitos da organização admi­
nistrativa e d1datico-c1enbf1ca e de distribuição de pessoal.

. ,2� -A chefia do Departamento caberá a Professor
Cat,,_drahco, Professor Titular ou Pesquisador Chefe, es­
C?lh1do na forma por que dispuzer O Estatuto da Univer­
sidade. 

SECÇÃO III

DOS óRGAOS SUPLEMENTARES 
Art. 11 Os órgãos suplementares da Universidade 

Federal de Pernambuco são: 
I -Centro de Energia Nuclear; 

II -Centro de Recursos Naturais; III -Centro de Processamento de Dados; 
IV -Centro Regional de Administração Municipal; 
V -Centro de Ensino de Ciências do Nordeste; 

VI -Laboratório de Ciências do Mar· VII - Ginásio Desportivo Universitári�; VIII - Imprensa, Rádio e Televisão Universitários; 
IX - Biblioteca Central; 
X -Centro de Recursos Audio-visuais; 

XI -Auditório Universitário; 
XII - Cooperativa Escolar Universitária . 

XIII -Oficinas Centrais da Universidade. 

Pa�ágrafo ú�i�o - A Universidade poderá, mediante 
alteraçao estatutana, criar outros órgãos suplementares ou 
readaptar os existentes. 

TfTULO II

DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITóRIAS 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 12 - Das unidades pré-existentes que fôram ex­
tintas, transformadas ou desdobradas todo o material per­
m nente, equipamentos, instalações, móveis, acêrvo bi�li�­
gráfico e pessoal técnico e administrativo serão distnbu1-
dos pelas unidades resultantes (art. 5° do Decreto-lei nº 

252, de 28 de fevereiro de 1967). 
Art. 13 -A Universidade procederá a revisões anuais 

da lotação de que trata o art. 9º da Lei nº 4. 4881-A, de 6 
de dezembro de 1965, objetivando assegurar efetivas opor­
tunidades de acesso às sucessivas classes do Magistério Su­
perior. 

§ 1° - Para os efeitos previstos neste artigo, sempre
que uma inscrição para concurso, aberta na forma e segun­
do os prazos legais, estatutários e regimentais, fôr encer­
rada sem a apresentação de candidatos, o cargo vago pas­
sará a ser disponível para nova lotação, mediante proposta 
do Conselho Coordenador de Ensino e Pesquisa . 

§ 2º Aplica-se o disposto no parágrafo anterior aos 
caso-.; em que, realizado o concurso, nenhum candidato 
tiver sido classificado. 

Art. 14 - Em função de cada unidade o Estatuto da 
Universidade estabelecerá critérios assecuratórios dum mí­
nimo de proporcionalidade entre os sucessivos cargos das 
classes de Professor e entre os das classes de Pesquisador. 

CAP!TULO II 

DISPOSIÇÕES TRA SITóRIAS 

Art. 15 - Imediatamente depois de publicado êste De­
creto, a Reitoria procederá à redistribuição que se fizer 
necessária, pelas correspondentes unidades resultantes, dos 
quantitativos atribuídos na proposta orçamentária para 
1968 às unidades extintas ou desdobradas. 

Art. 16 -Até quando o Estatuto da Universidade es­
tab lec r as normas para a investidura de Diretores das 
unidades resultantes, os Diretores e Coordenadores desig­
nados pelo Reitor para unidades préexistentes extintas ou 
transformadas passarão a ter exercícios: 

I - no Instituto de Ciências Biomédicas e do pré­
existente Instituto de Química; 

II - no Instituto de Geociência o da préexistente 

Escola de Geologia; 
III - no Instituto de Filosofia e Ciência Humanas o 

do préexistente Instituto de Ciências do Homem. 

Parágrafo único -Par:a. a direção do Instituto de M_!1•
temática do Instituto de FIS1ca, da Faculdade de Educaçao 
e da E c�Ia de Admini tração durante o prazo fixado neste 
artigo serão designados Diretores pro tempore pelo Reitor. 

A�t. 17 -O E,tatuto da Universidade disporá, em ca­
ráter transitório, sôbre a chefia do Departamentos (art. 
10, § 2º ) em que, nas �.m1d�de re.,ultantes desta .r�estrutu­
ração, não houver de 1m_ediato Professor Catedratico, Pro­
fc. sor Ttitular ou Pcsqu1 ador Chefe . 

Art. 18 - O atual Regimento Geral das Entidades 
Universitárias será substituído por um Regimento Geral 
da Universidade Federal de Pernambuco, que, além de con­
ter normas d administração comuns às unidades univer­
sitárias regulamentará em sua grandes linhas o funcio­
namento dos órgãos deliberativos superiores, dos órgãos 
executivos dos órgãos suplementares. 
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Matrículas cresceram de 
O professor Newton Sucupira, ao regres­

sar no dia 1 O dêste mês, da Guanabara, onde

participou da reunião do Conselho Federal

de Educação" do qual é membro, anunciou

que, o projeto de reestruturação da Univer­

sidade Federal de Pernambuco, foi definiti­

vamente aprovado pelo plenário daquele

Conselho. 
Conf arme ficou consignado no projeto 

de reestruturação da UFPe., esta será inte­
grada por vinte e uma unidades do ensino 
superior, contando, portanto, com cinco a 
menos das existentes no projeto original. 
Além das unidades de ensino e pesquisa, 
conta a Universidade, agora, com órgãos su­
plementares, entre os quais se destaca como 
novidade, o laboratório de Ciências do Mar, 
em que se transformou o Instituto de Ocea­
nografia. 

Ressaltou o profess0r Newton Sucupira, que o projeto
de reestruturação da UFPe, foi aprovado pelo plenário do
Conselho, após as modificações necessárias. 

APERFEIÇOAMENTO 

"Considero que nesta forma atual o projeto da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, se encontra mais aper­
feiçoado e mais conforme aos princípios e normas dos 
decretos que determinaram a reestruturação", afirmou o
Professor Newton Sucupira. 

Informou ainda, que aprovado p lo Conselho Federal 
de Educação, o processo de reestruturação da UFP, já foi 
encaminhado ao gabinete do ministro da Educação e Cul­
tura, professor Tarso Dutra, par a ser lavrado o decreto
da reestruturação que será feito dentro em breve. 

Tratando-se de reforma substancial por que passa a 
Universidade, será, a mesma, objeto de uma implantação 
progressiva, a partir do corrente ano 

CONCURSO DE HABILITAÇAO 

O professor Newton Sucupira falando amplamente sô­
bre todos os fatos relacionados ao Concurso de Habilitação, 
respondeu as seguintes perguntas formuladas pela repor­
tagem do JORNAL UNIVERSITARIO: 

"O novo tipo de vestibular por grupos, insti­
tuído pela primeira vez em 1967, permitiu, 
nesse mesmo ano, o aproveitamento de can­
didatos além do número de vagas oferecidas, 
sem contar os que obtiveram matrícula por 
meio de mandado de segurança. Nos anos 
anteriores, havia Faculdades que reprovavam 
em massa, sem que fôssem preenchidas as 
vagas com a realização da segunda época do 
concurso de habilitação. Ocorre ainda, que 
no antigo sistema a prova de uma disciplina 
a de Química, por exemplo, sendo realizada 
diferentemente para cada escola, Engenharia, 
Medicina, Farmácia, Química, etc., focaliza­
va-se apenas, o número de reprovações rela­
tivo a cada escola separadamente. No regime 
atual, de prova única para eada matéria, os 
índices de reprovação aparecem, por assim di­
zer, multiplicados, causando o impacto emocio­
nal que estamos assistindo. 
De qualquer forma, o concurso de habilitação 
ainda não está concluido e o empenho da Uni­
versidade, como já acentuou a Nota da Comis­
são, é o aproveitamento total das vagas, após 
as provas suplementares e aplicado o art. 58 
do R.G.E.U. 

2ª Questão: Será que houve recomendação aos professôres 
das bancas examinadoras, notadamente de Fí­
sica, Química, História Natural <' Filosofia, no 
sentido de aplicar uma prova por demais ri­
gorosa? 

Resposta: Pelo contrário. A Comissão do Concurso aler­
tou os examinadores para o fato de que se tra­
tando de testes de múltipla escolha, para gru­
pos heterogêneos, as questões deveriam ser 
dispostas em ordem crescente de dificuldade, 
começando, portanto pelas mais fáceis. É pos­
sível, contudo que tenha havido algum exagê­
ro na formulação de certas questões. Mas, to­
memos a prova de Química, como xemplo, 
onde houve quatro ou cinco notas 9 e vários 
8 e 7. Evidentemente não foram questões em 
nível de catedrático. E se houve vestib !andas, 
qu obtiveram 9 8 numa prova de cat -
drático, é o caso de nos congratularmos com 
o nsino de nossos colégios.

3ª Questão: Ou entende que a r provação em massa é 
consequência da incapacidade dos vestibu­
landos? 

4ª Questão: Será o r sultado das prim iras provas do v -
bular da UFP ate tado do declínio do nosso 
en ino m '•dia? 

su citados se encontraram intimam nte r !a­
cionados. 
Que atualmente o ensino da escola média bra­
sileira apresenta baixo indic • de rend1m n­
to d1flcilmente pod na er contestado. A
proliferação dos "cur inhos" é uma prova in­
sofismáv<•l da incapacidade de no os col '•­
gios de preparar adequadam nt o candida­
to aos cursos supenorcs. Esta queda dos 
padrões da cola média é uma con cquência 
in vitáv I de .cu rápido cr • cimento que as­
sume proporções de v •rdadcira expio ão edu­
cacional nc tas duas últimas década�. Em 
1947 tínhamos uma população e colar d• 
430,000 alunos no ensino d• grau médio. Em 
1967 esta população e multiplicava por etc, 
atmgindo a cifra dos três milhõ •s. Ali s êstc 
fenômeno de baixa de qualidade do c

1

nsino 
médio tem se verificado cm todos � paí , 
onde se acu ·a seu cre cimento explosivo . A 
uma tal cxpan .ão da escola média bra il ira 
não corre pond<:u uma política para] la de 
formação de prof s ôr •s . O r •sultado é qu 
não di pomos de 30'1 do profc sarado com 
habilitação profissional exigida. Daí a impro­
vJSação de me tr s para at nder à multipli­
cação das elas cs, prmcipalm nt nas r giõ s 
mais sub-de envolvidas. Al<'.·m di so, salários 
mesquinho não atrat•m p •ssoal qualificado 
para o cn ino s cundário, ou, então, obrigam 
os prof ssôrcs a uma sobr carga qu torna 
impo sível o trabalho eficiente, por maior 
que eja a dedicação. Não admira, portanto, 
qu êste grau de ensino tenha decaído cm 
qualidade cm face de sua rápida expansão 
quantita iva. 
O ensino superior apesar do índic d cres­
cimento (30.487 alunos em 1947 e 217. 000 em 
1967) não expandiu suas matrícula· propor­
cionalmente à procura. D ano a ano se avo­
luma o contingente de candidatos aos con­
cursos de habilitação, mobilizando o govêrno 
e a opinião pública. O dados r lativo · a 
1964, já publicados, indicavam 21. 325 inscri­
tos a disputar 2.805 vagas de Medicina m 
todo o Paí . o que nos autoriza a julgar ser 
êste índice bem mais elevado cm 1968. Aliás, 
Medicina e o setor de engenharia con titu m 
os pontos de estrangulamento. Na U. F. Pe. 
para êste ano, dos 1 .  715 inscrito no Grupo 
IV abrangendo Medicina, Odontologia, Far­
mácia, Biomédicas, Enfermagem, Fisiotera­
pia, Nutrição e Hi tória Natural, 1.500 , an­
didatos em primeira opção se destinam à Me­
dicina. Importa con iderar que, aqui no Bia­
sil como em tôda parte, segundo atesta a oe. -

qui a da UNESCO, dirigida por Frank Bo­
wies, as universidades •nfrentam não somen­
te o número cre.cente de candidatos qualifi­
cado , mas principalmente o número daque­
les que não se ncontram devidament,: ha­
bilitados aos cursos superiores. Por outro 
lado, os recursos humanos e materiais de 
que diSJ?Omos ão limitados, de modo que, 
por muito tempo, não podemos abandonar 
a política do numeru · lau ·u no acesso à
escola superior. Assim me mo, apesar da li­
mitação d verbas, a Univers1dad� Fcd ral 
de Pernambuco aumentou em 2l5 a <,feria 
de vagas, com relação a 1967. Obs rve- e 
ainda, que de 1964 a 1967 a Umv •rsidadl• 
acu ou uma taxa global de cre l lm •.1to da 
ordem de 66,3%. 
No que se refere a preparação defici nte 
dos candidatos aos vestibulares, a Univ •r.i­
dade não pode permanecer indifcr _nte ao 
problema, A p qui a m ncionada também 
mostrava que nem todo candidato s •lf'ciona­
do está apto para o trabalho univ ;-�1tfirio e, 
doutra parte, é lícito duvidar-se d:! que o 
presente sistema de xamcs seleci.:ml! sem­
pre os melhores estudantes. Estas condusões 
no obrigam a uma reforma radical <los pro­
cessos de seleção dos candidatos à univl•rsi­
dad . 
Está cvid nciado que a grande maioria de 
nossos estudantes não s ncontra 0m con­
dições d passar, sem tran ição, do colégio 
para uma carreira sup rior. E por dois mo­
tivos: primeiro, por falta de habilitação su­
fíci ntc, segundo por defeito de orientação 
vocacional, É o p1 oblema da articulação do 
ensino médio com o superior que t •m sido 
objeto d e pccial con id ração de todos os

educadores e foi recenterncnt tudado na 
Indicação 48-67 do Con lho Federal d Edu­
cação. N ste documento, pr conizava- , 
mais uma v z, a criação de um prim iro 
ciclo universitário comum, embora compor­
tando alguma dif renc1ação as três ou quatro 
grandes áreas do saber: Letras e ci ·ncias hu­
mana , ci ·•ncias bioll,g1cas • ci .,ncias •xatas. 
O candidato faria o vestibular para ·•stc ciclo 
e não para cada faculdade. O ciclo básico 
de um ano, p lo m no , apre enta duas van­
tagens: primeirament • viria completar a for­
mação int lectual recebida no colégio; m 
segundo lugar p rmitiria o amadur cimento 
da opção vocacional do aluno. A cada área 
corresponderia um elenco variado d carrei­
ras curtas longas, amplam nte diversifi­
cadas. D' acôrdo com a elas ificação obti­
da, o aluno cria admitido a um dos curso 
de graduação. Encontra-. m e tudo no 
Con lho Fed ral de Educação a revisão d 
c�1-riculos rníni""?os, d • modo que o ciclo bá­
sico pos a er implantado •m aumento d 
e colaridad . Com o s1st ma comum d ensi­
no p quisa búsico in tituido p la r _ 
truturação da universidad , não haverá ob -
tácu los a instalação d., te ciclo. 

1964 a 1967 

51\ Qu •stão: 

Resposta; 

6ª Que tão; 

R posta: 

7ª e tão: 

Re po ta: 

8ª Qu • tão: 

pies crescimento v gcta1tivo d vagas, ao 
sabor de reações mocionais, influências de­
magôgicas ou pr ssõe políticas. Há d s r o 
resultado d• rigoro o planejam nto racional 
qu_e ?b ·d ça, entre outra cai as, a c rtas
pnondad s. Fala- , por exemplo d qu 
ncc ssitamos d Economistas. E qu' cem no 
t'ntanto, qu exi t m no País c•rca de 80 
Faculdade de Economia, achando-�c o m r­
c�do d trabalho cm via d, aturação. Pr • 
c1 am , ccrtament , d •conomi tas d alto 
nível e é o qu , inf •lizm nt as Faculdades 
d!! Economia cm g ral, não e tiio produ­
zindo. 
A 

m 
1) 

2) 

3) 

4) 

5) 

xpansão do ensino sup rior há d l •var

conta: 
a x1g·•ncia indeclináv 
qualidad<' do en ino· 

de melhorar a

o direito à ·ducaçã�;
a div r ificação da carr iras:
a� nec-e sidadcs do pais quanto à amplia­
çuo do. seu quadro em tô,la a :u as
profissionais;
a disponibilidade de rccur o: financeiros

f tiv ; 
{J) os meios de P as gurnr mn1oi· rl'ntabi­

l1dade d no as univcr idad " 

O coneur o dl· habilitação foi r almente xe­
cutado de acôrdo com o H,G. U .  l' L i d
Dir •triz s e Bas ? 

De de logo cnbC! acentuar que a Jp1 de Dire­trizes : _Ba • não rcgulame11ta o C:oncu,so de !Iab1htaç o. Apt•nas m do1 <' <'llS dis­pos1t1vos se> refl-1 e a i\s e Concur o. 1 rim i­ram nt!'! no art. 69 _ I tra a, a lei limita ad_et?: minar qu o ingre _ .º aos cur O sup ._ 11or<'s dcp •i;de d cl11 1f1ca�·ão rn concur�o de hab1htaçao. No art 79 3º a lei t• tabe­lece q� , no concur os de habilitação nfo se fara qualquer di tinção entre cand;dat� que tenham cur ado o col \gio universitá­rio� e o qu prov •nham d• outros estabe­lecimentos de en ·ino médio. A im cndo con:o reconheceu o Con lho F •dera! d Edu: caçao no Parecer 58-62, a compct .,ncia para1egulamentar os xam s vestibulares perten­ce a autonomia didática da Univcr idade confenda amplam nte pelo art. 80 § 1 o 1 t b er t 1· . 
. , e ra , n ou ra 1m1taço< s a não er a cons-tantes da P!·ópria lei de dirtriz bases. P?r cons gumt •, pode a univ •rsidad orga­m�ar .º con��r�o d habilitação egundo cus pr_oprt?s. cnter_10 , cstab Ice ndo provas Ji. minatorias e .  f1xa_ndo s _nota de aprovação. O qu .ª Umvcrs1dad nao pode é classificar 

º. candidato que apr nt, r sultado nulo ( isto é, n?ta zero) em qualqu •r xame ou pro"'.ª deshn_ado a habilitação. Isto s ria con­tr:a�·rnr_ o proprio cone ito do concurso d ha­b1htaçao, conform já d cidiu o Parecer 
166-64, do Con elho Fed ral de Educação in­lerpr tando a Lei de Dir trizes e Ba es no u ? de. suas atnbu1çõ conJ •ridas p la pró­
pna lei

_. 
. A Re alução nº 12-67 do Con. clho 

�mv r.:'1tano e restring a baixar instru­çocs _ sobr • o proce o do concu1 o dl• habi­htaçao m conformidade com as norma. do R.G.E.U. 

As provas foram aplicada de modo a •vita1 
o probl ma de excedentes?

Não s pode dizPr que houvl• da parte da Co­
missão, nem muito mcno� do Con elho Uni­
versitário, a pr •ocupaç;'o única dl• v1tar o 
problema do CX(edcnt . Em 1967, quando 
houv também ,alto índic !d • r provaçõ s 
na� pnm •ir� prova., a Univ r idade apro­
v_e1tou candidato alc.•m do núm ro d vagas 
fixado, A rnesm· política ·erá adotada • t • 
ano. Evident •mente, no regime do num ru 
ri u u. o •xamcs não podem d ixar de le­
var 'li] c?nla ta hmitaç:-o AI ·•m dis O • 

da •n 1a. do concu1· o de nabihtação s lc­
c1,onar �q�H•les qu rl•ulmcntc apre nt m o
niv<;l. 1;11111mo dt• conhc ·iment , capaz d 
hab1hta-lo a s guir curso superior s. 

Acha qu a prova upll mentan• 
acôrdo com o R.G U.? 

estão d 

{? R gi� nto G r I da Entidades Univer itá­
nas pr�1b ', .".? art. 58, parltgrnfo único, " 
g��?ª in cnçao para Concur o d Habilita­
çao . As prova suplem ntnres pr vistas no 
art: 19 _d_a R alução nº 12-67 do Con lho
Umv rs1tano, sã?. purll• int •grant do atual 
conc':'rso .d� hab1litação não implicam no­
vas m cnço< nem pagamento dr> nova ta­
·as

_. 
P_?r con eguint , não • , •nqu dram na 

pro1b1çao con tant do art. 58, parírgrafo úni-
co. Por outro lado, na eçúo VII do c:ap. III

do R. G. E. U. que trata das prova não en­
con�ram?s. nenhum di positivo que, ·plícita 
ou 1mphc1lam •nk, proíba n prov s upl •­
mentar, . 
N •sta_s conctiçõ , não , mo: nl•nlmma irr •

gulandade na r •ahzação d tais provas. 

Qu diria ôbr a afirmativa do advogado 
Carlos l'l'.loreira qunndo as�l•gura que a suple­
m ntar e llTl•gular por I o imp trnr{1 man-
dado d •gurança anulan<lo-n·t 

Respo ta: Preferimos englobar esta duas qucstõ s numa 
só rcspo ta porquanto o problemas por elas 

R lativ_am nte � xpa1_1são do ensino sup _ 
nor, nao podera s r f 1ta m tênnos de sim-

Rc posta: A re po ta a • ta que tão tá 1mphcitam nt<• 
contida na re po ta ao item nnt� 1 1or. 
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BIBLIOTECAS COMO AUXILIARES DO 1N 

As bibliotecas da Universidade 
Federal de Pernambuco são co rde­
nadas p lo Serviço de Documenta­
ção, que funciona na Reitoria, cujo 
objetivo é pesquisar, selecionar, reu­
nir, conservar, classificar, catalogar 
e difundir tôda a documentação re­
ferente à Universidade, ou de intc­
rêsse para a sua administração e 
e seus cursos; manter intercâmbio 
com centros de documentação ofi­
ciais ou particulares, nacionais ou es­
trangeiros; promover cursos para o 
aperfeiçoamento de bibliotecários, 
documentalistas, e técnicos em im­
pressão, foto-reprodução e fonogra­
vação, em colaboração com o Curso 
de Biblioteconomia da UFPe; encar­
regar-se da aquisição de todo e qual­
quer livro de que necessite as uni­
dades e que sejam por elas solicita­
das de acôrdo com as normas esta­
belecidas. 

O Serviço de Documentação 
desenvolve as suas atividades atra­
vés de: 

Biblioteca Central 
Seção de Bibliografia 
Seção de Publicação e Divul­

gação . 

Laboratório- Cine-Fono-Foto­
gráfico ( em organização) . 

A rêde de bibliotecas da UFPe, 
que relacionamos anexo, atinge um 
número de 34 (trinta e quatro), com 
um acêrvo total de quase 300.000 vo­
lumes e com assinatura de cêrca de 
l. 000 títulos de p riódicos, por

compra, nas varias especialidades 
que a Universidade abrange . 

Foram consultados 199. 727 
obras, cm 1967, 80. 853 para em­
préstimo domiciliar e 118 . 974 para 
consulta nas salas de leitura . 

A frequência total foi de 
243 .151 leitores, sendo 146 . 843 ho­
mens e 96. 308 mulheres . 

As seções de referência das Bi­
bliotecas atenderam 4. 099 consul­
tas de leitores sôbre diversos assun­
tos, pessoalmente ou por telefone; 
receberam 1. 363 visitantes nacio­
nais e estrangeiros e organizaram 
330 exposições. 

As seções de empréstimo reno­
varam 8. 532 empréstimos; reserva­
ram 3.094 obras e inscreveram 2.960 
leitores, que somados aos anterio­
res são um total de 31. 007 leitores 
inscritos. 

Em 1967 foram registrados nas 
Bibliotecas 5 .  827 livros, 2. 044 fo­
lhetos e 1 . 245 periódicos encader-
nados, perfazendo um total de ..... . 
236. 801.

Nos fichários Kardex, foram
incluídos 22 . 841 números avulsos 
de periódicos. 

Foram classificadas 
obras e catalogadas 3 .  746. 

4.391

As seções de intercâmbio re­
c:cberam 17 . 519 publicações e en­
\·iaram em troca 12. 494 . 

243.151 CONSULEN1'S 

34 UNIDADES D) 

A Biblioteca Central coordena as atividades das 34 bibliotecas da Universidade Federal dt 
quase 300. 000 volumes 

.-------OUÇA A RÁDIO UNIVERSITÁRl: 

EGU DA-FEIRA 

12.00 
12.05 
13.00 
13.30 
14.00 
1 .30 
l .45 

15.00 
15. 15 
Hi.00 
16.20 
16.35 
17.05 
17,20 
17.30
18.00 
18.05 
19.00 
20.00
20.20 
20.35
20.45 
21.00 

21.15 

21.30 
21.40 

22.00 

24.00 

Ah rtura. 
Concêrto. 
Carros <'l d Vori •dades. 
No Mundo da Música. 
Orquestras Famo a . 
Cur o d Inglês. 
C nçõe m Língua Inglúsa. 
Mundo, Mundo, Va to Mundo. 
Rc citai d Piano. 
Hi tórias do Tio Carlos. 
s·•tima Art 

Música Ligeira. 
Marcos no 'nminho ela Medicina. 
Caleido ·cópio. 
Mú ica Popular l3r:isi1Pirn. 
Ornç:ío do Pai Nos o.

Col '•gio do Ar. 
"A Voz do Brasil". 
Música d• Todo o Mundo. 
Italiano parn principiante 
Cançõ •s m Língua Italinna 
Jóias do Folclor Brasileiro. 
Curso d Fnine� . 

C nçõ s m Llngua Francf• a 
Panorama lndu triul. 
No Mundo do TP, tro. 

onc�rto. 
Enccrrn mc•nto. 

TER A-FEIRA

12 00 Abertura. 
12 05 Concêrto. 
13 00 Banda, Música e Alegria. 
13 30 Música de Ballet. 
14. 00 Música, Informações, Curiosidades.
14.30 Curso de Francês. 
l 4. 45 Cançoes m Língua Francêso.
15.00 Pernambuco e seu passado.
15.15 Recital d Canto.
15.45 Para a Sua Estante.
16. 00 Italiano para Principiantes. 
16. 15 Canções m língua italiana.
16. 30 \1úsica Instrumental.
17. 00 O Tempo as Escrituras.
17 15 O Tema ',. . . Nosso Idioma.
17. 30 Música Popular Brasileira.
18.00 Oração do Pai Nosso 
18. 05 Colégio do Ar. 
19.00 "A Voz do Brasil". 
20 00 Músicn de Todo o Mundo. 
20 20 Tópicos de Organização Político Social. 
20. 30 Música do Cinema.
21 . 00 Curso de Inglês. 
21 . 15 Canções cm Língua Ingl ·•sa . 
21 . 30 A Art Através dos Tempos. 
21.45 Cal idoscópio. 
22 00 Cone ·•rto 
2� 00 Encerramento. 

QUARTA-FEIRA 

12.00 
12.05 
13.00 
13.15 
14.00 
14.30 
14.45 

15.00 
15. 15

15 45

16.00 
16.15 
16.30 
17.00 
17.15 
17.30 
18 00 
18 05 
19.00 
20 00 
20.20 
20.35 

20.45 
21.00 
21.15 
21.30 
21.45 
22 00 
24 00 

Abertura. 
Concêrto. 
Ciência cm Foco. 
R cital de Piano. 
Música de Portugal. 
O Mundo cm Suas Mãos. 
Música Ligeira dos Países Baixos. 
Jóias do Folclore Brasileiro. 
Música Sinfônica. 
História da Literatura Brasileira. 
Sel çao de Músicas Brasileiras. 
História das Comunicações. 
Sonata. 
Passo a Passo com a Ciência. 
Programa das Nações. 
Música Popular Brasileira. 
Oração do Pai Nosso. 
Colégio do Ar. 
"A Voz do Brasil". 
Música de Todo o Mundo. 
Curso de Alemão. 
Canções m Língua Alemã. 
Caleidoscópio. 
Curso de Francês. 
Canções em Língua Francêsa. 
D Tudo um Pouco. 
O CECINE Fala de Ci ··ncia. 
Concêrto. 
Enc rramento. 

12.00 
1�.05 
13.00 
13.30 
14 00 
14.30 
14.45 
15.00 
15.30 
15 45 
16.00 
16.15 
Hi.30 
17.00 
17.15 
17.30 
18.00 
18.05 

19.00 
20.00 
20 20 
20 35 
21.00 
21.15 

21.30 

21.45 
22.00 
24.00 
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SINO 

NAS 

·DFPe.

�co que possuem um acêrvo de

I. Serviço de Documentação
Rua do Hospício, 619

ONDE 

Tel. : 22-558 
Horário: 7-18:30, 2a. a 6a. feira

II. Cursos, Escolas, Faculdades

1 - Curso de Administração
Rua do Hospício, 425 
Te!.: 22-568
Horário: 2a. a 6a. feira: 7-12, 14-22:00 

Curso de Biblioteconomia 
Av . Rui Barbosa, 870 

Tel.: 22-496 
Horário: 2a. a 6a. feira: 7-13:00 

Curso de Nutricionistas 
Cidade Universitária 
Tel.: ( •) 
Horário: 12-18:00, 2a. a 6a. feira 

2 - Escola de Belas Artes 
Rua Benfica, 150 

Tel.: 70-360 

Horário: 2a. a 6a. feira: 7-18:00 

Escola de Enfermagem 
Cidade Universitária 
Tel.: (*) 
Horário: 7 às 16 hs. - 2a. a 6a. feira 

Escola de Engenharia 
Cidade Universitária 
Tel.: ( •) 
Horário: 

Escola de Geologia 
Rua Dom Bosco, 1002 
Tel.: 22-883 
Horário: 2a. a 6a. feira, 7-18:00 

Escola de Química 
Cidade Universitária 
Tel.: 70-382
Horário: 2a. a 6a. feira, 7-18:00 

3 - Faculdade de Arquitetura
Rua Conde da Boa Vista, 1424
Tel.: 21-178 
Horário: 2a. a 6a. feira, 7-20:00 

Faculdade de Ciências Econômicas
Rua do Hospício, 299 
Tel.: 24-524
Horário: 2a. a 6a. feira: 8-12:00, 14,30 às
17:30, 18,30 às 21,30 . 

Faculdade de Direito
Praça Adolfo Cirne, s/n
Tel.: 20-314 
Horário: 2a. a 6a. feira: 8-21:30 

Sábados: 8-12:00 

Faculdade de Farmácia 
Cidade Universitária 
Tel.: 70-728 
Horário: 2a. a 6a. feira: 7-17:00 

FICAM AS BIBLIOTECAS 

Faculdade de Filosofia 
Rua Nune Machado, 42 
Tcl.: 20-933 

Horário: 2a. a 6a. feira: 13-21 :30 

Faculdad de Filosofia do Recife 
Rua Cond da Boa Vista, 921 
Te!.: 20 . 683 

Horário: 2a. a 6a. feira: 13:30-18:00 

Faculdad de Medicina 
Cidade Universitária 
Tel.: 70-088 
Horário: 2a. a 6a. !eira: 7-17:00 

Sábados: 7-10 

Hospital das Clinicas 
Rua dos Co lhos, s/n 
Te!.: 21-755, 20-073, 20-084 
Horário: 2a. a 6a. feira: 7-19:00 

Sábado : 7-12:00 

Cadeira d Anatomia Patológica 
Ho pital das Clínicas 
Rua dos Coelhos, s/n 
Te!.: 21-755, 20-073, 20-084 
Horário: 2a. a 6a. feira, 8-12:00 

Sábados: 8-10:00 

Cadeira de Clínica Pediátrica Médica e 
Higiene Infantil 

Hospital das Clínicas 
Rua dos Coelhos, s/n 
Tel.: 21-442 
Horário: 2a. a 6a. feira: 7-12:00, 13-18:00 

Sábados: 7-12:00 

Cadeira de Puericultura e Clinica da la. 
Infância 

Hospital das Clínicas 
Rua dos Coelhos, s/n 
Tel.: 24-614 
Horário: 2a. a 6a. feira: 7-18:00 

Faculdade de Odontologia 
Rua Amauri de Medeiros, 200 

Tel.: 20-794 
Horário: 2a. a 6a. feira: 7-18:00 

Sábados: 7-17:000 

III. Instituto

Instituto de Antibióticos
Cidade Universitária 
Te!.: 70-356 
Horário: 2a. a 6a. feira: 7:30-12:00, 14:00

às 17:00 

Instituto de Biologia
Cidade Universitária
Te!.: ( •) 
Horário: ( .. )

Instituto de Cardiologia
Hospital das Clínicas 

Rua do Co lhos, s/n 
Te!.: 24-642 
Horário: 7-13:00, 2a. a 6a. feira 

ln tituto de Ciências da Terr 
Cidad Universitária 
Tel): (•) 
Horário: (**) 

Instituto de Ciências do Homem 
Cidade Universitária 
Te!.: 70-343 

Horário: 2n. a 6a. feira: 7-18:00 

ln tituto d Fl ico Matl!m tica 
Cidade Uni ver it · ri 
Dlvl ão de Matemática 
Te!.: 70-425 
Horário: 2o. a 6a. f ira, 7:12:00, 14-17:00 

Instituto d Física e Matemática 
Cidade Univer itária 
Divisão de Física 
T l.: e•) 
Horário: 

Instituto d G ologia 
Rua Corr dor do Bispo, 155 
T l.: 22-391 
Horário: 2a. a 6a. feira, 7:12:00, 14-17:00 

Instituto de G ologia 
Rua Corredor do Bispo, 155 
Te!,; 22-391 
Horário: 2a. a 6a. feira, 7-18:00 

Instituto de Micologia 
A v .  Rui Barbo a, s/n 

T 1.: 20-935 
Horário: 2a. a 6a. feira: 7-12:00, 15-20:00 

Instituto d Nutrição 
Cidad Universitária 
Tel . :  70•357 
Horário: 2a. a 6a. feira, 8-17:00 

Instituto Oceanográfico 
Praia da Piedade 
Tel.: 60-183 

Horário: 2a. a 6a. feira, 7-13:00 

Instituto de Química 
Cidad Universitária 
T 1. : 70-355 
Horário: 2a. a 6a. f ira, 8-16:00 

Instituto d Investigações Bioquimlc 
Cidade Universitária 
Tel . :  70-211 
Horário: 

e•) m telefone, no momento 
( • •) m organização 

ZYK- 37 820 Kilohertzs-onda média-------

SEXTA-FEIRA 

12. 00 Abertura . 
12. 05 Concêrto . 
13 . 00 Música Ligeira . 
13 30 Mestres da Música das Américas . 
14. 00 Pavilhão Musical.

SABADO 

12 00 Abertura . 
12 . 05 Concêrto. 
13 . 00 Recital de Jazz . 
14 . 00 Osquetras Famosas . 
14 .30 Curso d Francês. 

DOMI GO 

12.00 Abertura 
12 .05 Concêrto . 
1 . 00 R spo ta aos Ouvintes . 
13.30 Música Popular Brasil ira. 
14 . 00 Pavilhão Musical . 
14 .30 Tard de óp ra . 

F'ran • cesa.
14 . 30 Curso de Inglês.
14 . 45 Canções em Língua Inglêsa .

14 .45 Canções cm Língua Fran esa. 
15 . 00 Histórias do Tio Carlos. 17 . 00 Recital de Jazz. 

18 .00 Oração do Pai Nosso. 
18 .05 Música d Ballet, 

Pos 

lllã 
Américas 
aí es Bai�os . 

ta 

15 . 00 O CECINE Fala de Ciência .
15 . 15 Música de Câmara. 
16. 00 Música do Cinema. 
16. 30 Tópicos de Organização Político Social. 
16 . 45 Solistas e Orquestras .
17 .15 Ciência em Foco .
17. 30 Música Popular Brasileira. 
18 . 00 Oração do Pai Nosso. 
18 . 05 Colégio do Ar . 
19 00 "A Voz do Brasil". 
20 00 Música de Todo o Mundo. 
20 . 20 O Mundo em suas Mãos . 
20. 35 Cartaz de Londres . 
20 . 45 Marcos no Caminho da Medicina .  
21 . 00 Curso de Francês . 
21 . 15 Canções em Língua Francesa. 
21. 30 O Tema é . .. Nosso Idioma. 
21.45 O Tempo e as Escrituras . 
22 . 00 Concêrto. 
24. 00 Encerram nto. 

15 .20 Seleção de Músicas Brasileiras . 
15.35 No Mundo da Música . 
16. 00 Banda, Música Alegria . 
16 . 30 Obras Primas da Música Francesa. 
17 .00 No Mundo do Teatro .  
17. 30 Música Popular Brasileira. 
18 . 00 Oração do Pai Nosso. 
18 . 05 Ouverturc. 
18. 30 O Tema é Frêvo. 
19. 00 História da Literatura Brasileira . 
19. 15 Carross I de Vari dad s.
19. 45 Panorama Indu triai.
20 . 00 Música d Portugal .
20 . 30 Sétima Art .
20 . 45 Música, Informaçõ , Curiosidad s .
21 15 História das Comunicaçõ s .
21.30 De Tudo um Pouco.
21.45 Programa da Nações.
22 . 00 Concêrto .

24 . 00 Encerramento. 

18 . 30 Música Instrumental. 
19.00 O Conto . 
19 .30 Música Sacra . 
20 . 00 Obras Primas da Música France a 
20 , 30 Música de Todo o Mundo. 
21 . 00 Música Coral . 
21 . 30 Solos d Violão . 
22. 00 Concêrto. 
24 . 00 Encerram nto. 

�----------------------_, ________________ ..J
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Inst. de 

confirma: 

tem ação 

Antibióticos 

Pau d'arco 
• 

A 

a n t1 -can cer 

Entr as substâncias isoladas pelo Instituto de 
Antibióticos, nos últimos meses, destaca-se, por 
suas propriedades reconhecidas por especialistas 
nacionais e estrangeiros, as obtidas do "Pau d'Arco 
Roxo (Tabebuia avellanedae Ler.). O Instituto com­
provou as atividades antibióticas dessa substância, 
bem como sua ação anti--cancer, verificada em al­
guns derivados do cerne dêssa planta estand? a pro­
duzí-la, intensamente, para atender a pedidos de 
todo o país. Essas pesquisas foram objeto de uma 
rcp01 tagem pela revista "O Cruzeiro". no mês de 
outubro passado. 

Outras substâncias 
também despertaram 
interêsse de cientistas 
estrangeiros, or1gma­
rias de plantas superio­
res, como as Delbergio­
nas, extraídas do jaca­
randá e a Biflorina, cuja 
Estrutura química foi 
objeto de profundos es­
tudos dos cientistas 
suiços Prelog e Keller 
Schierlein que resulta­
ram - graças à partici­
pação do Instituto -
na determinação de sua 
fórmula. Éssc produto 
tem amplas proprieda­
des anti-microbianas, já 
tendo sido utilizado com 
sucesso em tratamento 
típico de algumas der­
matites. 

�sses e outros traba­
lhos do Instituto de An­
tibióticos vêm relatados 
em uma obra considera­
da indispensável para 
qualquer especialista no 
ramo: " Antibiotics ",
edição de 1967 dos reno­
mados cientistas polo­
neses T. Korzybski, Z. 
Kowszyk-Gindi er e W. 
Kurylowicz. 

Anlibióticos isolados 
de Streptomyces, com 
poderosa ação carcinos 
tatíca ja verificada em 
tumores experimentais, 
vêm sendo produzidos e 
investigados no Institu­
to. Dentre êstes, desta­
cam-se a Ciclacidina, as 
Miniatomicinas e o com­
plexo 5622, todos do 
grupo das Antraciclino­
nas, ao qual p rtencem 
outras substâncias como 
a Daunomicina, obtida 
por pesquisadores de um 
laboratório comercial 
italiano e a Rubidomici­
na, isolada por uma fir­
ma francesa, que v m 
sendo usada largamen­
te na Europa e Estados 
Unidos, principalmente 
no tratamento da leu­
cemia. 

de ela se encontra em 
elevada concentração, e 
com menos riscos da 
presença de toxinas, vc­
rificadas com :frequên­
cia em produtos micro­
bianos. 

Por outro lado, traba­
lhos realizados por pes­
quisadores do Instituto 
de Antibióticos, em cola­
boração com a Clínica 
do Cancer do Recife, pu­
blicados nos Anais da 
Faculdade de Medicina 
em 1965 da U:B'Pe., sôbre
a L-Asparaginase, com­
provam que, desde aque­
la data, essa substância, 
extraída do sôro da 
cutia, havia sido empre­
gada pela primeira vez 
em paciente humano no 
Recife. 

Sôbre assuntos relati­
vos à criação e indus­
trialização, o Instituto 
de Antibióticos também 
tem feito um trabalho 
relevante. 

No setor da criação, 
em colaboração com o 
Instituto de Pesquisas 
Agronômicas, têm sido 
realizadas experiências 
com antibióticos isolados 
por aque1a unidade da 
UFPe, como estimulan­
tes do crescimento de 
aves. 

Foram executados tes­
tes em pintos com os an­
ti-microbianos Actino­
micina lD, Ussamicina, 
Eurimicina, Tuoromici­
na e Menadiona, os pri­
meiros produzidos pelo 
Instituto, e o último por 
uma firma comercial. 
Os resultados obtidos, 
expostos em relatório do 
IPA, testemunham a al­
ta importância da pes­
quisa que se está efetu­
ando, possibilitando ao 
Brasil uma posição de 
primeiro plano, como 
concorrente nos estudos 
sôbre a moderna nutri 
ção animal, à base de re­
cursos próprios e resul­
tantes de aquisições ci-
entíficas e tecnológicas 
nacionais. 

Convênio sôbre geologia

foi assinado com o D NPM 
Convênio visando o estabelecimento de um programa de 

estudos e pesquisas nos campos da Geologia e da Mineração, atra­

vés da cooperação entre as duas partes assinantes, objetivando a 
intensificação das pesquisas e estudos sôbre recursos minerais do 

País, bem como a f armação e o aperfeiçoamento de profissionais 

nos campos acima especificados, foi celebrado, em janeiro, entre 
a Escola de Geologia da UFPe. e o Departamento Nacional da 

Produção Mineral. 

A Escola de Geologia foi representada pelo reitor Mu­
rilo Guimarães, e o Departamento Nacional da Produção 
Mineral, pelo seu diretor geral, engenheiro Francisco Moa­
cyr de Vasconcelos. A assinatura do convênio foi efetuada 
no dia 19 do mês passado, na sede do 4.0 Distrito do 
DNPM, em R cifc, ato que contou com a presença do mi­
nistro das Minas e Energias, general Costa Cavalcanti, que 
teceu referências elogiosas ao programa de pesquisas le­
vado a efeito pela Escola de Geologia da Universidade 
Federal de Pernambuco. 

Quanto à parte do convênio, relacionada com a for­
mação e o aperfeiçoamento de profissionais num progra­
ma a ser cumprido na pesquisa e estudos nos campos da 
Geologia e da Mineração, tem como executor, o diretor 
da EGUFP, professor Adalberto Ferreira Canha, podu1do 
o mesmo, outorgar atribuições executivas a professôres
daquela Escola. 

COMISSÃO 

Segundo as bases do convênio, ficou estabelecido que 
sena constituída uma comissão composta por um técnico 
representante da Escola de Geologia da Universidade Fe­
deral de Pernambuco e um técnico do Departamento Na­
cional da Produção Mineral, devidamente credenciados 
para num prazo de sessenta dias, a contar da data da as­
sinatura do convênio e, anualmente, apresentar planos de 
trabalhos nos quais serão precisadas as programações e a 
fixação de detalhes de execução. 

Os planos consignados na elaboração do convênio, com 
os respectivos orçamentos deverão, à excessão do primei­
ro, ser coincidentes com o exercício financeiro e farão 
parte integrante dêste instrumento, independente de trans­
crição, devendo ser aprovados prévia e expressamente 
pelas partes componentes . 

REUNIÃO 

A Comissão composta pelos representantes da Escola 
de Geologia e Dcpat lamento Nacional da Produção Mine­
ral, se r unirá cada três meses, ordinàriament , na sede 
de um dos órgãos e apresentará um relatório analítico re­
ferentes aos trabalho� realizados de conformidade com as 
bases do convênio, dev ndo fazer, cm cada oportunidade, 

recomendações para o bom andamento das pesquisas geo­
lógicas e minerais. 

Os trabalhos de pesquisas, levados a efeito nas roch�S 

e no solo do Nordeste, cujas despesas materiais s�rao 
custeadas pelo Departamento Nacional da Produção Mine·
ral, que disporá. de verbas para êsse fim, podendo, no en

1tanto, a Escola de Geologia da UFPe participar em ta 

custeio, observados para ambos os órgãos, os orçamentos
dos planos e as normas legais vigentes mormente uma das
cláusulas do convênio. 

RESULTADOS E DIVULGAÇÃO 

Ficou estabelecido, também, que os resultados dos tr:_a­
balhos processados no campo da Geologia e da Mineraçao, 
d.9 N�rdeste do Brasil, depois de uma prévia seleçã�, sc­
rao divulgados conjuntamente pela Escola de Geologia da 
Universidade Federal de Pernambuco e o Departamento
Nacional da Produção Mineral, após autorização das par­
tes componentes . Essa divulgação tem como objetivo 1:1os· 
trar . ao mundo universitário da região, a importância e
qualidade dos estudos ministrados pela EGUFP, bem a�­
sm, mostrar ao público, as riquezas geológicas e minerais
encontradas nas rochas e solo nordestinos. 

Conforme a extensão dos trabalhos de pesquisas e
dentro da conveniência ditada pelos programas, pode�­
se-á contratar com terceiros a execução de trabalhos, fi· 
cando as partes responsáveis pela fiscalização das pessoas
ou firmas contratadas. 

RESCISÃO 

Diz uma das cláusulas do convênio, que o mesmo en· 
tra em vigor a partir da data em que foi celebrado, po­

dendo, entretanto, ser rescindido, caso convenha às par­
tes contratantes ou por inobservância das cláusulas cons­
tantes do mesmo. 

A Escola de Geologia da Universidade Federal de P��­
nambuco, quis, ao assinar o referido convênio, intensifi­
car mais seu programa de pesquisas e estudos nos campos
da Geologia e da Mineração, visando, principalmente, ofe­
recer aos seus alunos, aulas práticas e objetivas, com 0 
fito de cumprir os seus próprios desígnios, como uma das 
Escolas mais bem equipadas do Brasil . 

Museu Gutemberg mostrou

slides sôbre tipografia
Coleção de sessenta "sli­

des" coloridos sôbre a histó­
ria da tipografia desde os 
seus primórdios aos nossos 
dias, organizada sob a dire­
çao do dr. Hermut Presscs, 
diretor do Museu Gutem­
berg, em Mogúncia cidade 
alemã onde nasceu o célebre 
Johannes Gutemberg, inven­
tor da tipografia, será. pro­
jetada no auditório do Con­
selho Univ rsitário da UFPe., 

m data a ser marcada pe­
lo reitor Murilo Guimarãc:o;. 

sos gráficos. Destinada a do- recimentos 
cumentar tôdas as fases his- grafia. 
tóricns da tipografia, a ex-
posição contou com a cola-
boração da biblioteca públi-
ca do Estado, Instituto Ar­
queológico, Histórico e Geo­
gráfico de Pernambuco, e 
do Curso de Bibliotecono­
mia e Documentação da 
Universidade Federal. 

sôbre a tipo-

O LIVRO 

da impressão, cm cada sé­
culo, aparecendo, contudo, 
homens que restauram a 
tradição dos livros primo­
rosos. 

No século XIX, surgem as 
impressoras de grande velo­
cidade e os linotipos, e, 
atualmente, manifesta-se, 
todos os anos, acentuado 
progresso na impressão de 
livros. Jamais 'poderemos 
prever, até que ponto che­
gará esta permanente evo­
lução. Quem sabe se mais 
tarde o homem não contem­
plará, de nôvo, o tempo que 
passou, assim como hoje 
lançamos a vista para o sé­
culo de Gutemberg! O Instituto de Anti­

bióticos tem se empre­
gado a fundo no isola­
m nto e purificação d 
L-Asparaginase, subs­
tância já isolada por ci-
ntistas norte america-
os, a partir da bactéria 

E. coli, através de um
penoso proc�s�o d� pro­
dução e punflcaçao. A 
quipe chefiada pelo 

prof. Oswaldo Gonçalves 
d Lima com ampla van­
tagem sôbr os estadu­
nidenses estão obt ndo 
ssa substância do sôro 

sanguíneo da cutia, on-

Durante aqueles tes­
tes, um dos mais im­
importantes resultados 
foi o verificado a respei­
to da ação da Actinomi­
cina D, que, em doses 
inferiores à Terramicina 
- o produto mais comu­
mente usado • �  se mos­
tra bem superior à
maior parte dos antibió­
ticos de largo espectro .
Também a Menadio­
na se mostrou superior
à Terramicina.

A coleção dos sessenta 
"slides" coloridos foi obtida 
pelo adido cultural do Con­
sulado Alemão no Recife, 
snr. Marond Jasper, como 
colaboração à exposição .ô­
bre a "tipografia e seu de­
senvolvimento em Pernam­
buco", realizada no Mu u 
do Estado, recentemente. Os 
filmes coloridos sôbre a ti­
pogr, fin, serão projetados e 
comentados pelo professor 
José Maria d Albuquerque, 
cntedrntico de História de 
Art • da Faculdad de Ar­
quitetura da UFPc. 

E PO I AO 

Durante as sucessivas ex­
posições de carúter acentua­
damente educativo cívico, 
o Mu cu do E lado de Per­
nambuco realizou, última­
mente, uma mo. tra da evo-
lução do diferentes proccs-

Como complementação à 
exposição, o diretor do Mu­
seu, professor José Maria de 
Albuquerque adquiriu, atra­
vés do adido cultural do 
Consulado Alemã0 no Re­
cife, a coleção dos sessenta 
"slides" que segundo os en­
tendidos no assunto, é a 
mais completa docum ntação 
que se tem no Brasil, sôbre 
a história da tipografia. 
São fotografias de peças, 
que documentam o progres­
so do preparo de livros e 
e·tampas, de. d o p riodo 
dos monges calígrafos aos 
nossos d ia . 

O primeiro "slide" por 
ex •mplo, dcs. n coleção, 
mo tra Jean Milelot, calígra­
fo e secretário de Filipe "o 
bom Duqu de Borgonha" 
e crevcndo m folhas de 
pergaminho. O último da 
colctân a, documenta a fa. 
chada do Mui. u Gutemberg, 
em Mogúncia, cujo diretor 
se põe à disposição dos es­
tudiosos de todo o mundo, 
que desejarem amplos e ela-

Muita coisa foi omitida a 
respeito do livro, de sua his­
tória, das vá.rias modifica­
ções, dos caracteres tipográ­
ficos, da arte, das vicissitu­
des dos impressos. Quem 
desejar observar tais reali­
zações das grandes e céle­
bres personagens da histó­
ria da Imprensa, poderá fa. 
zê-lo, comparecendo no dia 
e hora a serem marcados 
pelo reitor Murilo Guima­
rães, para o professor José 
Maria projetar e com ntar 
os sessenta "slides", no sa­
lão nobre do Conselho Uni­
v rsitáno. 

Há séculos eram os livros 
escritos à mão nos mostei­
ros. Raras, eram as pessoas 
que podiam arcar com o 
custo consid rávcl de um 
manuscrito. t quando en­
tão Johannes Gutemberg 
inv

1

enta a arte dc- f, 7. r li 
vros cm grande quantidade 
e por prêços acessíveis . A 
primitivas impressões era1;1 
tão bonitas quanto o mais 
b los manuscritos. Os irn­
pressores era11; a um só_ terl'!­
po artista, editor s e ltvre1-
ro�. Com as edições, cada 
vez mais crescente rebaixa­
s , infelízm nte, a qualidad 

Depois de falar com o pro­
f ��or José Maria, sôbre a 
importância da coletânea de 
"slides" sôbre a história da 
tipografia, levados a efeito 
no próprio ambiente de tra­
halho do inventor Gutem­
berg, o reitor Murilo Gui­
marães convidou-o para pro­
ceder a proj ção e comen­
tá-la na sala de sessão do 
Conselho Universitário, A 
data será marcada pelo pró­
prio reitor, quando então, 
serao expedidos convites a 
todos os docentes direto­
re, de Escola e Faculdades 
da UFP, bem como as auto­
ridades, p ssoas interessadas 
e estudante·. 
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Desdobrada a Faculdade 

Consta, também, da refor­
ma, a criação do Instituto de 
Letras e Instituto de Filo­
sofia e o de Ciências Huma­
nas, compreendendo, êste, 
Filosofia, Ciências Sociais e 
História, todos como resul­
tado do desdobramento da 
antiga Faculdade. O Insti­
tuto de Matemática figura, 
também, como uma decor­
rência dessas transforma­
ções, enquanto que, os Ins­
titutos de Biociências e Geo­
ciências significam uma 
criação. 

Segundo declarou o pro­
fessor José Lourenço, dire-

tor da FAFIPE, tudo faz 
crer que todos os Institutos 
funcionarão, já a partir do 
corrente ano letivo, no edi­
fício da Cidade Universitá­
ria. Tanto é assim, que já se 
tem como certo, a ocupação 
do segundo e terceiro pavi­
mentos daquêle prédio, pelo 
Instituto de Letras. 

ATÉ 69 

Inquirido sôbre quem se­
rá o diretor do Instituto de 
Letras, disse o professor 
José Lourenço que se man­
terá naquele pôsto até o 

Manoel Correia 

fala sôbre os 

cabanas nos EUA. 

de Filosofia 
Com a implanta ão da reforma universitá­

ria brasileira, a Faculdade de Filo. ofia de Per­
nambuco, foi transformada em Faculdade d • 
Educação, com o curso ligado à Pedagogia e 
ao ginásio de aplica ão. Em decorrência, urgi­
rá, nece sàriamente, o colégio de aplicação pa­
ra integrar o ciclo pedagógico. De tinam-·e tan­
to o ginásio como o colégio de aplicação, ao trei­
namento do profe sôre de ensino m 'dio. 

mês de março de 1969, em 
razão de seu atual mandato 
de diretor da antiga Facul­
dade Por outro lado, para 
os demais Institutos e Fa­
culdade de Educação, inclu­
sive ,os diretores serão pos­
teriormente designados pelo 
reitor Murilo Guimarães. 
1:stes serão nomeados "pro 
tempore'', até que o presi­
dente da República nomeie, 
entre os nomes component<:s 
de uma hsta tríplice que lhe 
será encaminhada, os <lir ·­
tores definitivos. 

CURRtCULOS 
Quanto aos currículos es-

colares, êstes não sofrerão 
modificações, com a implan­
tação da reforma, "pelo me­
nos no ano em curso", dis­
se o professor José Louren­
ço. Acrescentou que o pri­
meiro ano de Ciências So­
ciais funcionará, a partir d 
março vindouro, no edifício 
da Cidade Universitária. As 
tlemais séries, por sua VC7, 

continuarão funcionando no 
prédio da Soledade, e no 
turno da noite, até qu a 
reforma seja posta em exe­
cução, nas suas linhas ge­
rais. 

Aliás, o Curso de Ciências 

O geógrafo pernambucano Manoel Corrêa, qu visitou 
ultimamente o México e os Estado Unidos, proferiu con• 
ferêncía sôbre "O sentido étnico e social da Guerra dos Ca­
banas", na Universidade da Califórnia que lhe formulara 
convite para participar de um colóquio intitulado "Brasil 
Africa Portuguesa". 

A Universidade da Califórnia é que possui maior nú­
mero de alunos nos Estados Unidos (cêrca de 90 .000 estu­
dantes) de vez que é formada por 9 campus situados nas 
cidades de Berkley, Davis, Irvina, Los Angeles, River ide, 
San Diego, San Francisco, Santa Bárbara e Santa Cruz. 

PROJETO 

O projeto Brasil-Africa Portugu ".sa-1968, do qual par­
ticipou o professor Manoel Con 'ª• é pro_movido n?s cam­
pus de Riverside e Los Angeles pelos Afncan Stud1es Ce�­
ter e Latin American Ccnter de Los Angeles e p lo Latm 
American Research e Riverside. 

Um dos pontos altos da viagem do catedrático Manoel 
Corrêa revestiu-se nos contactos mantidos com o professor 
Pablo Gonzales Casanova, dir tor do ln tituto d Investi­
gaciones Sociales da Univers1dad Nacional Autonoma d 
México (UNAM) que formulara convite ao escritor per­
nambucano para �elaborar em um livro por êle coordenado 
e a ser publicado pela Edito, a da UNAM. A obra do es­
critor mexicano versará sôbre os anos 30 na América La­
tina, e a parte ou capítulo sôbre o Brasil, será redigido pelo 
escritor Manoel Corrêa. 

Ainda no México, o snr . Manoel Corrêa par lamentou 
com o professor Ern st F der, do escritório da CEPAL que 
ora realiza estudos sôbre pos e uso da terra no México 
e países da América Central. Na oportunidade dialoga­
ram em tôrno de assuntos d inter·•sse geo-econõmico 
para o nosso País. 

EMI RIO 

Em guida rumou para os Estados Unidos da Amé-
rica do Norte, onde, na Univ rsidade de Riverside, par­
ticipou d um seminário com studantes pos-graduados, 
sôbre ',Problemas agrários do Nordeste do Bra il'. Ao 
"Tl smo tempo, profcnu conf rênc1a sôbrc "O sentido étni­
co e social da Gu rra dos Cabanos". Sua palestra foi d . 
batida p los professôr s Ronald Chilcote Cario Corté 
dos Departamentos de Ciência Politica de Hi tória, r -
pectivam nte, da mesma Faculdad . 
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Socia1 integrará o ln titu­
to de Filosofia e Ci lncia 
Humanas. E como os de­
ma is, se1·á transferido para 
a Cidade Universitária, on­
de está instalada, atualmen­
te, a Faculdade de Filosofia. 

SITUAÇ O REAL 
Depois de manifestar sua 

contiança q�anto ao êxito 
que alcançará a Universida­
de Federal de P rnambuco, 

m d •corrência da implan­
tação do plano d rc tru­
turação, dis e o profes or 
Jo é Lour nço qu , através 
do nstituto de L tras, de-

pois d • certo tempo, o Bra­
sil vai conhecer de fato, a 
r ai situação da lín ua que 
falamos. 

Informou qu • o Instituto 
d Letras di põe de um pro­
Jcto pioneiro a s r pó to em 

xecução, tão logo ejam li­
berados os r cur os mnt -
riais nec ssános. "Far mo 
um levantamento linguístico 
em Pernambuco e no E • 
tado vizinho , em comum 
acôrdo com o ln tituto 1-

m1lares, visando de cobrir 
novo horizont s p ra o 
ap rteiçoamento do no o 
ensino superior". 

Em Los Angel s, conforme tava pr visto no u pro­
grama de viagem, rcp hu o tema da Gu rr, dos Cabana , 
sendo, dest fe-1t , com ntado pelos profcssôr s I ab 1 
H rwing, Timothy Hardmg Charles BenPtt, das Cátedra 
de História e Geografia, daquela Univ rsidad . E ta con­
fer<!ncia será publicada p la Univ rs1dad da Califórnia, 
cm inglês, num livro que reunirá tôdas as conf r"•ncia 
f itas no programa "Bra 11 Afnca Portuguê•sa - 1968". 

O geógrafo Mano I Corr a mantcv contato com fi­
guras exponenciais no campos da G ografia, Ili tória, 
Economia, Pai. agi mo, te. Entr outros, cit r mo o pro­
f ssor Hilgard H. Sternb I g Sau r. Participou de uma 
xcu ão ao vale do s·o Joaquim, ár a d coloniz ção 

portugu ".sa na Cahfórni . 

O ORDE TE 

Os problema agrnrio do Nordest, do Bra il, do ponto 
de vi ta geográfico, foram abordados em contcr�ncia p lo 

cntor Mano l Corr·a, d ta feita, atendendo convit da 
Univ rsidad d Columbia. Informou ao JORNAL UNI­
v�m�TTA�IO, que es a ua palestra foi assistida por um 
publico n o menos numero o, campo to na sua maiori 
por emin nt s prof ôr s, en ai ta am ncanos, como o 
geógrafo Kempton Webb, o hi t riador Stankcy St •in o 
sociólogo F. Tannembauer a jornali ta Francis Pola�d. 
Nesta Universidade, no clube dos prof s ôr s, foi hom n 
g_ ad? com un: almôço a que compar ceram, l 'm da p r-
1nal1dad s acima c:tadas, o conomista Rubrock o ur-

banista húngaro Lloyd Rodwm. 
Ainda em New York, entrou m contacto com a Ame­ncan Gcographical Soei ty, atrav '•s do s u ccrctário, pro­

fe sor David Lowenthal, p ciali ta em g ografia do Ca­
ribe. Na oca ião, discutiram sôbre probl ma d rclaçõ 
de raça aculturação nos paí cs tropicais. 

"Do contacto que t1v com ·minent s prof s ôre ame­
ricanos como Chilcot , Cort s, Harding e KL>mpton W bb 
e_ com univ rsítários tudant s po -gradu do que c.'s-
tao a_ pr parar t de doutoram nto, observ I um grand 
mt re e pelos estud ref r ntcs ao Bra il e o p i
Hí pano-Am ricanos, visando uma m lhor compr n 10 do 
nosso problemas geo• conômico de no a Cormaçlio hi • 
tórica", d1s e o profes or Mano I Corrêa, 

E acre centou: "a im, a mmha curta p 1 m n •nc1a no 
dois pai s da América do Nort foi d grand prov 1to 
para minha formação pro i sional e po sibiht r a int n­
sificaç o do int rcs e · na realização d int rc, mbio cul­
tural ntr geógrafo pe qui ador s da Univ r idad, do 
Recif da Univ rsidad s do México" . 
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Nordeste exige permanente 
Ecologia e em Pedologia Aplicada várias serão as unida­
des universitárias a se cornprom�terem com o Projeto. 
Assim, por_ ex�plo, quer o Mestrado, quer o Doutorado 
em Geologia terao de ser realizados mediante uma coo­
l>er�ção de unidades tais como o Instituto Central de Ci­
encias _da Terra, o �nstituto Oceanográfico, os Institutos 
Centrais de Matemática e de Física e a Escola Central de 
Química. esfôrço para o progresso Para outros curses terão de ser efetuados convênios 
com outras entidades, como a Universidade Federal Ru­
r�l, sedi8:da no Recife e a SUDENE. o objetivo é o de
nao duplicar recursos, pois a Universidade e a SUDENE 
estão solid_àriarnente empenhadas na luta pelo desenvolvi­
mento regional. A arregimentação dos esfôrços de uma e 
e de outra será uma garantia de êxito. 

Por ocas1ao do I Encontro do Nordeste realizado no 
Recife em 1965, ficou demonstrada a identidade do com­
plexo regional nordostino em têrmos físico-biológico, du­
ma ecologia marcada pelo semi-árido dos sertões e o tro­
pical-úmido da perif ria do chamado poligono das sêcas. 
Daí porque o Nordeste exige permanente articulação in­
terdisciplinar, tanto de formação de técnicos como tam­
bém de esforços comandados pelo propósito de descobrir 
todos os nexos de causalidade, tôdas as correlações e in­
terações que se tecem no complexo solidário. 

Idéias como esta estiveram presentes em janeiro de 
1966, ocasião em que se instalava no Recife a Comissão 
Es adual do Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e 
Cultura (IBECC). Concretizou-se, nessa ocasião o Pro­
jeto Recursos Natura s do Nordeste do Brasil que con­
siste na solicitação de ajuda técnica do Govêrno Brasilei­
ro ao Fundo Especial das Nações Unidas para a implan­
tação e desenvolvimento de Cursos de Pós-Graduação e 
para implantação e implementação de Pesquisas de recur­
sos naturais do Nordeste do Brasil. 

Há uma estreita, senão completa, coincidência entre 
a atual posição da UNESCO e a tese que, sustentada no 
I Encontro do Nordeste, informou a criação da Comissão 
Estadual de Pernambuco do IBECC e os trabalhos preli­
minares do Projeto Recursos Naturais do Nordeste do Bra­
sil. Para êsse Projeto foi criado um suporte universitário, 
- O Centro de Recursos Naturais - que responde exata­
mente à nova m!!todologia com que a UNESCO se propõe,
mediante uma combinação interdisciplinar dos estudos sô­
bre o meio natural, a ajudar o� países em desenvolvimen­
to, tendo sempre presente no espírito a preocupação que o 
ecológico-natural implica, necessàriamente em preocupa­
ções ecológico-sociais que lhe são imanentes.

A Importância das Ciências Naturais 

Um dos novos métodos estabelecidos pela UNESCO é 
o de proceder a integração dos estudos do meio em atitu­
de interdisciplinar. A filosofia que inspira essa tomada de 
posição da UNESCO pode assim ser definida: o homem 
vive dos recursos naturais e o crescimento da população 
mundial e de suas necessidades mais elementares exige 
cada vez mais dêsses recursos. Nos países em vias de de­
senvolvimento tem-se ainda um conhecimento imperfeito 
das possibilidad s oferecidas pelos s us territórios. As­
sim sendo as ciências da Natureza revestem-se de uma 
importância d caráter internacional, de modo que se faz 
imperativo desenvolver, através da ação nacional cm ca­
da caso, os conhecimentos � os meios de estudo rt::lativos 
ao quadro natural e aos seus recursos potenciais, proce­
dendo-se, porém, sôbre uma base mais sistemática para o 
conjunto do planejamento, particularmente para os países 
onde os recursos naturais são pouco conhecidos, interês­
sando portanto aos domínios da geologia, da geomorfolo­
gia, da pedologia, da hidrologia superficial e subterrânea 

A exemplo das d mais instituições da Universidade 
F deral d Pernambuco, o Instituto de Geologia realizou, 
durante o ano passado, intenso trabalho de investigação e 
Pstudos especiais. Relatórios e mais relatórios estão sendo 
elaborados, constantes das atividades das divisões de Mi­
neralogia, Petrografia, Paleontologia, Geologia Física, Geo­
logia Econômica, Beneficiamento de Minérios, além de 
outros setôres, que integram aquêle Instituto. 

O Instituto de Geologia da UFPe, é adiministrado 
atualmente p lo vic -diretor cm exercício, professor Ma­
riano Domingues da Silva. Compreende um corpo cienti­
fico e conselho orientador, auxiliado pf'la Secretaria e 
seis Divisõ s técnico-auxiliares. Ali, os professôrcs e pes­
quisadores brasileiros ou estrangeiros são contratados sob 
regiro de tempo inte2ral. 

AS DIVISõES 

D stinando-s ao nsino e à p squisa das ci ·ncias geo­
lógicas o IGUFP, t m servido a tôdas as unidades da Uni­
versidade, cm que são ministradas também, ciências cor­
r latas, ministrando m suas próprias instalações, na rua 
Corredor do Bispo, n. 155, tanto aulas práticas corno teó­
ricas. Divide-se em seis Departamentos abaixo relaciona­
dos, t ndo cada um dêles, as seguintes finalidades: 

A Divisão de Mineralogia dispõe, além do Gabinete do 
professor r sponsável, de dois laboratórios com aparelho 
de difração m Raios-X para identificação de minérios e 
estudos das estruturas, equipamento d análise termo-di­
fcr n<:i, l automático com r gistro fotográfico, aparelho 
para micro radiog�afia de contacto; microscópios para es­
tudo de luz r fl tida, microscópios polarizantes e outros; 
goniôm tro de reflexão para estudos morfológicos; meta­
lizador para preparação de superfícies refletidas, etc. 

Por sua vez, a divisão de P trologia possui col ções 
d ro ha tipicas brasil ira para s us studos pesquisas 
assim como também rochas de outros países com lâminas 
p t ográfícas corr pondentes, microscópios p trográficos, 
lupas, microscópios, platina universal e integradora, pro­
Jetor d luz polanz .. nte e outros ac ssórios. Dispõe ainda 
d sala pala aulas práti as com mesas e iluminação espe­
cialm nt proj •tada para instalaç-o d micro cópios 

J a divisão d P 1 ntologia d •stma-s a ministração 
d aulas p. áticas l v das a ef ito no l bor tório de pes­
quisas an xo ao gabin te do p1 of ssor re ponsáv 1 pela 
Divi -o. Aí. x1stcm cspécim 's xtintos, col ções de dia­
po itivos e microillm s, proj tor aparelho 1 dor d mi­
crof1lm s além de st rcscópios lupas binocul res. 

A divisão de Geologia Física, conta com mat rial para 
aulas práticas pesquisas de campo, mapas topográficos 
g ológ1co , col c;õ s de fotografia aér •a , diapositivo 
diagrama d bloco. 

A part r:I Geologia Econômica compre nd alguns 
contador •s Geig r-Mull r d gabinete d campo, cole-
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e da ecologia vegetal e animal. esta com suas componen­
tes físicas e biológicas. 

Características do Centro de Recursos Naturais da UFPe 

O Centro de Recursos Naturais da UFPe é o suporte 
efetivo e institucional para o Projeto, inicialmente cria­
do pela Universidade, admitindo a viabilidade de, com o 
auxílio técnico do Fundo Especial das Nações Unidas, levar 
a efeito um programa de cursos de pós-graduação e pes­
quisas, no campo dos recursos naturais. 

t:ste Centro, já em funcionamento, congrega ativida­
des de ensino e de pesquisa das áreas de ciências da terra 
de ciências biológicas, físicas, químicas e matemáticas � 
como órgão suplementar da Universidade, encarregar-se-á 
da coordenação e execução do Projeto Recursos Naturais 
do Nordeste que pode assim ser resumido: Cursos de Pós­
Graduação (Mestrado Profissional e de Pesquisa e Dou­
torado P··ofissional e de Pesquisa) em Geologia, Hidrolo­
gia e Hidráulica, Ecologia, Pedologia Aplicada. Para a 
realização dêsses cursos a Universidade utilizará as se­
guintes Unidades, com seus laboratórios, departamentos, 
gabinetes. divisões: Escola de Engenharia. Escola Cen­
tral de Química, Instituto Central de Ciências da Terra, 
Instituto Central de Biologia, Instituto Central de Física, 
Instituto de Oceanografia, Instituto Central de Matemáti­
ca e Estatística, Centro de Energia Nuclear. 

Caracteristicas dos Cursos 

Os cursos terão duração de dois anos, no mínimo, e 
serão ministrados em tempo integral. Nêles serão inscri­
tos _ candi�atos nacionais e estrangeiros, além de bolsistas, 
tera o aloJ amento na Cidade Universitária. Paralelc1mente 
ao� cursos, serão desenvolvidos intensos programas de pes­
quisas. 

Recursos para a Implantação do Projeto 

A implantação do Projeto, durante quatro anos seria 
c�steada da �eguint� maneira: recursos do Fundo' Espe­
cial das Naçoes Unidas (UNSF) Peritos e Técnicos .... 
US 1. 400. 000. Bôlsa US 150. 000. Equipamentos de ori­
gem estrangeira US 450. 000 perfazendo um total de .... 
US$2. 000. 000. 

Recursos do Govêrno Brasileiro, através da UFPe 
também num total de US 2. 000. 000 em prédios e labora� 
tónos, Pessoal, Gastos de funcionamento, material per­
manente e equipamento nacional. 

Unidades Universitárias comprometidas 

Com vistas à formação de Pessoal Técnico de alto ní­
vel, através dos cursos de pós-graduação (Mestrado e 
Douto:ado) em Geologia, em Hidrologia € Hidráulica, em 

Como funciona 

o Instituto

de Geologia 

çõ s de minérios, lupas, e, uma sene de aparelhos neces­
sários aos seus trabalhos de pesquisa e, também, de aulas 
p áticas. 

Finalmente, a Divisão de Ben ficiamento de Minérios, 
t m laboratórios equipados com britador d mandíbulas, 
momhos de bolas tipo aberto, separador gravimétrico, clas­
súicador tipo Cross-Flow, Gig, Filtro a pressão, filtro a 
vácuo, células de flotação etc. Rec nt mente inaugurado, 
êsse laboratório permitirá futuramente o estudo e a reso­
lução de inúmeros problemas de b neficiamento de 
min '•rios quf! antes constituíam grande obstáculo ao de-

nvolvim nto mineiro e a exploração racional dos jazi­
mentos do Nordest . A fim de completar o laboratório o 
IGUFP pretende instalar um Núcl o Piloto de beneficia­
m nto de Minérios que permitirá transportar, em pequena 
escala, para o plano industrial e os resultados obtidos. 

BIBLIOTECA 

Além das divisões acima, o Instituto de Geologia con­
ta com um biblioteca destinada a professôres, pesquisa­
dores, bolsistas e estagiários do Instituto, b m como, alu­
nos de cur os 1 cionados parcial ou totalmente no IG, de­
vendo funcionar como um organismo vivo, de rnan ira a 
proporcionar f cilmente ao p ssoal mencionado a docu­
mentação bibliográfica indispensável aos seus studos e 
pesquisas. 

Previsão de Resultados 

Tendo como objetivo principal a criação de recursos 
humanos para atender aos reclamos científico-teconlógi­
cos do processamento da evolução econômico-social, 0
�roJeto Recursos Naturais se propõe a proporcionar espe­
c!al�ente ao Nordeste brasileiro um primeiro punhado de 
tecmcos capazes de equacionar, no domínio das ciências 
da terra, as resoluções de seus problemas superando, de 
uma v_ez por tôdas, a fase colonial reman�scente de "im­
portaçao de soluções". 

A Universidade Federal de Pernambuco e as demais 
uni.:7ersidades norde�tinas, . convocadas a participar dêsse 
esforço comum, terao aprimorado seus próprios quadros 
de pessoal docente. Porque a indissolubilidade do sistema 
de ensino e pesquisa da moderna universidade brasileira 
comunicará aos cursos . previstos pelo Projeto dois efeitos 
paralelos: o desenvolvimento sistemático de novas fren­
tes de pesquisa intensiva dos recursos naturais da região 
e um adestramento dos professôres e pesquisadores tam­
bém intensivo. 

9s c_andi�a!�s serão admitidos em número proporcio­
nal as dispombilldades que a Universidade realize com os 
seus p:-óprios recursos e com a ajuda que o Fundo Es­
pecial das Nações Unidas vier a conceder-lhe. 

. No que se refere à universidade em si mesma, basta­
n_a que a _cada um dos especialistas estrangeiros de alto 
mvel, trazidos até o Recife peio Projeto Recursos Natu­
rais, correspondesse, finalmente, um professor ou pesqui­
sador universitário em condições de ficar no seu lugar, 
para que a universidade obtivesse com isso, um aperfei­
çoamento mveJável das suas possibilidades de atender 
cada vez melhor ao reclamo do mercado científico, tecno­
lógico e mesmo universitário-regional. 

Comissão que elaborou o Projeto 

O Projeto Recursos Naturais do Nordeste foi elabo­
rado por uma comissão supervisionada pelo Prof. Gilber­
to Osório ele Oliveira Andrade e onde participaram Adé­
cio Tenório de Vasconcelos e Sônia Maria Nunes de Souza. 

É presidente do Comi tê Executivo o prof. Jordão 
Emerenciano; vice-presidente o prof. Gilberto Osório de 
Oliveira AnciradP Come, membro! tomaram parte os se­
guintes professôres: Jônio Santos Pereira Lemos, Dárda­
no de Andrade, Antônw Vieira Melo, Guilht!rme Martins 
Filho, Olímpio Carneiro, Adalberto Ferreira Canha, 
Cláudio de Casti o, Aldo da Cunha Rebouças, Arlindo Pon­
tual, Abelardo Cardoso Montenegro, João Wanderley da 
Costa Lima, José Cavalcanti de Sá Barreto e Marcionilo 
de Barros Lins. 

O Projeto foi aprovado, por unânimidade, pelo Co­
mitê Executivo, em reunião de 10 de outubro de 1967 e 
pelo Conselho Universitário, também po unânimidade, em 
reunião de 11 de outubro do mesmo ano. 

RELATóRIO DE ATIVIDADES 

Durante o primeiro semestre do ano findo, o Instituto 
de Geologia foi procurado e visitado por mais de 600 es­
tudantes, principalmente do curso secundário. Tais visi­
tas tiveram como objetivo proced r a complementação prá­
tica de assuntos t óricos ministrados anteriormente. A to­
dos foram dadas as explicações necessárias. Por outro la­
do, o Museu do Instituto, recebeu visitação de estudante!:, 
onde tiveram aulas, entre outros alunos da CADES e do 
curso de Museologia promovido pela IAA. 

Vale salientar que as aulas ministradas aos alunos da 
CADES e aos do curso de Museologia promovido pela 
I.A.A.

Vale salientar que as aulas ministradas aos alunos da
CADES aos do curso de Museologia, foram a titulo de 
colaboração. Isto reflete o mterêsse do Instituto de di­
fundir e formar uma educação mineral nos mais diferen­
tes níveis. Foram doadas cmco coleções didáticas de mi­
nerais e rochas. Tais col ções constam de 30 exemplares 
devidamente numerados e classificados e se destinam às 
aulas práticas de mineralogia e petrologia. 

MlNERAlS 

Foram doadas a alunos dos diferentes colégios da nos­
sa capital cêrca de 1 220 pequenas amostras de minerais 
e rochas. Tais amostras devictamt!nte classificadas, desti­
nam-se a realização de pequenos trabalhos práticos por 
·ss s alunos. Nos trabalhos de campo foram coletados
cêrca de 30 exemplares de rochas e 40 de minerais. As 
rochas foram classificadas, nume1adas com fichas e in­
corporadas ao acêrvo do museu. Os imnerais, notadamen­
te fosfato complexos foram entregues áo professor R1lson 
Rodrigu s para estudo de raio -X que serão realizados na 
França. 

Pela Divisão de Mmeralogia foram x cutados traba­
lhos de identificaçao sistemática de mmt:rais, notadamen­
te no Nord st , �tudo mineralógico de prop,iedades físi­
cas, inclusive ópticas, ori ntação de estagiários da Uni­
versidade e de outros órgãos. 

MAPEAMENTO 

Foi l vantado mapeamento geológico da meia Qua­
dricula Sul de Taqua itinga do Norte. :tste trabalho está 
sendo feito na cala 1: 50. 000. Trata-se de uma área mui­
to int resflante e discutida, mostrando especial importân­
cia do ponto de vist, strutural, uma vez que suspeitam os 
autor s, fortemente, da existência de um grande cavalga­
mento SW- E, comp1 ovado em parte, nas regiões de Ta­
quaritinga do Nort e Sta. Cruz de Capibaribe. Ê te f -
nôm no já fôra r ssaltado cm trabalhos do professor Heinz 
Ebert. 
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NOVABIBLIOTECANOI.DE MATEMÁTICA 
ALTA CATEGORIA Tem novas in ta.lações, na Chia­

de Universitária, a biblioteca do ln -
tituto de Matemática da UFPe- Está 
situada na ala da Tôrre, 14.0 andar, 
do prédio da Faculdade de Filosofia . 
As suas in talações abrangem uma 
sala de leitura ampla, ba tante ar -
jada e com boa iluminação natural, 
uma sala de trabalhos bibliotecários 
eparada da sala de leitura por um 

balcão de aço e duas alas grandes 
onde e tão o livro e periódico . 

O acêrvo total da biblioteca do Instituto de Mat mã­
tica, incluindo lívros e periódicos ncadernados é de 4.063 
volumes, dos quais 2.290 livros e o restant • de perió-­
dícos. A biblíoteca possui também muitos p riódicos em 
fascículos soltos e algumas separatas, o que se deve no 
bom intercâmbio mantido com instituições nacionais e cs­
trang iras especializadas cm Matemática pura e aplicada. 
O Instituto publica Texto.'f de Matemática e Notas e Co­
municações de Matemática.  

Países que mantêm intercâmbio com o Instituto 

Dos paíse estrangeiros que mantêm intercâmbio com 
o Instituto de Matemática constam: Alemanha com duas
instituições; Argentina com seis instituições; Cuba, India
Iugoslávia, Méxco, Polônia, Romênia, Rússia, Suiça ;
Tchecoslováquia, com uma instituição cada um; Espanha
com duas instituiçõ s; Estados Unidos com nove, França

Instalada no 14º andar do prédio da Faculdade de Filosofia funciona a nova biblioteca do Instituto de Matemática com duas e Japão com sete instituições especializadas. 

Componentes do Projeto Rondon chegam 
ao Recife para iniciar visita ao NE 

Dois grupos de universitários, 
componentes do Projeto Rondon, 
turmas "Alfa" e "Beta", proce­
dentes da Guanabara, desembar­
caram nesta Capital nos dias 15 
� 17 do mês passado, com o obje­
tivo de aqui iniciar um programa 
de visitas comunitária nas re­
giões Nordeste e Norte do Brasil. 

Como é do domínio público, 
vem funcionando o programa do 
Projeto Nordeste, com a mesma 
finalidade do Projeto Rondon, 
contando com apoio da Aeronáu­
tica, do Exército e da UFPe., ca­
bendo à Divisão de Expediente 
Escolar selecionar os universitá­
rios participantes. 

Desta forma, não poderia a Di­
visão de Expediente Escolar fi­
car à margem de tão importante 
empreendimento. 

Os acadêmicos aqui chegados, 
foram recebidos por uma Comis­
são de Recepção composta pelo 
Alto Comando das Fôrças Arma­
das e pelo Diretor da D .  E .  E . ,  Sr. 
Ivancir Castro, representando o 
Magnifico Reitor da UFPe., à 
frente de uma comitiva do corpo 
discente desta Universidade, com­
posta de presidentes de D. As. 

Logo após, participaram de um 
lauto almôço, oferecido pelo 
Exéreito, nas dependências do 
Estabelecimento de Subsistência. 

Nesta Capital foi cumprido um 
intenso programa de visitas à 
SUDENE, Cidade Universitária e 
às fábricas da NORLAR, MICRO­

LITE, WILLYS e BRAHMA. 

Depois de permanecerem 3 dias 
nesta cidade, os estudantes divi­
didos em grupos de 10 (dez), des­
locaram-se às zonas de trabalho 
nas regiõtS Norte e N ardeste. 

Vale ressaltar o trabalho desen­
volvido pela equipe que visitou 
as áreas inóspitas da Amazônia, 
onde os meios de acesso e as con­
dições sanitárias, são extrema­
mtnte precários. 

Alí, os estudantes distribuíram 
medicamentos e víveres, aplican­
do também diversas vacinas, ao 
tempo em que, tomaram conhe­
cimento da real situação do de­
sequilíbrio sócio-econômico exis­
tente. tste esfôrço conjugado, 
entre as autoridades e a mocida­
de estudiosa, deu oportunidade à 
análise dos mais angustiantes 
problemas regionais e, à procura 
de soluções racionais para cada 
caso. 

A equipe denominada "E I"/ 
NORDESTE empreendeu uma 
visita de 12 dias aos municípios 
de Caruaru, Pesqueira, Arcover­
de, Salgueiro, Petrolina, Belém 
do São Francisco e Garanhuns 
(Pe.), Santana do Ipanema (Al.) 
e Paulo Afonso (Ba.). 

Para cumprir êste roteiro, foi 
necessário a colaboração da Uni­
versidade, do Exército, Govêrno 
do Estado, através do D.  E .  R., de 
algumas prefeituras dos municí­
pios visitados, da CHESF e do 
D.N.E.R.

Na oportunidade os universitá­
rios conheceram as atividades de­
senvolvidas pela SUDENE, fazen­
das-modêlo do Estado de Pernam­
buco, Usina Hidro-Elétrica de 
Paulo Afonso e algumas unida­
des fabris. 

Os diversos grupos participan­
tes do Projeto Rondon, foram 
compostos pelos seguintes uni­
versitários: Cláudio Eduardo da 
Costa, Raul Martins, Paulo Ro-
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drigues, Walter Chagas, Marco 
Antônio Maia, Carlos Botelho, 
Afonso Celso da Silva, Françoise 
Parret, Antônio Lima, Juan Ruiz 
Vida!, Jason Oliveira, Mário Vi­
lar, ítalo Madeira, Nei Cardoso, 
Joaquim Sanchez, Tito Silva, 
Paulo Ciciliano, Evaldo Marcoli­
ni e Adelino Lima (de engenha­
ria); Elbineiar Plaza, Silvério Pe­
reira, Lia Souza, Elias Ribeiro e 
Manoel Moreira (de medicina); 
Natanael Santos, Elizabeth Aiub, 
Regina Salgado, Conceição San­
tos, Vitória Fernandes, Sebastião 
Soares, Vera Carvalho, Ana Cou­
tinho, Maria Ferreira, Edir Bas­
tos, Heloisa Gilibert, Havey Cal­
das, Cleri Costa, Regina Araújo 
(de geografia); Paulo Carvalho 
Elfrícde Helms, Ricardo Garcia 
Watson Tavares e Gilberto Tava­
res (de Odontologia); Alvina 
Fonseca, Vânia Santos e Adalgi­
sa Silva (de enfermagem); Muri­
lo Ribeiro, Carlos Siqueira, Mau­
rício Muller, Benedito Souza e 
Gustavo Pierantone (de Geolo­
gia); Catarina Silva, Lúcia Gat, 
Hélio Faria e Norma Pinheiro 
( de Serviço Social) ; Magda Car­
valho, Matilde Fonseca, Nelma 
Carvalho, Elizabeth Carneiro, 
Aldeniza Barbosa e Geraldina 
Ferreira (de Educação Familiar); 
Rogério Vanine (de Química); 
Conceição Machado (de Filoso­
fia); Dieter Goebel (de Econo­
mia); Aurino Dias e Onilo Silva 
(de Direito); Christopher Davis, 
Marcos Salles, Guilardo Lôbo, 
Walquer Souza, Pedro Philippi e 
Aluizio Azevedo (de Agronomia); 
João Morais, João Fascine, Adolfo 
Silveira, Nélio Eller (de Veteriná­
ria); João Amaral (de Arquite­
tura). 

Intercâmbio Nacional 

Com instituições matemáticas brasileiras o nosso Ins­
tituto de Matemática também mantém intercâmbio com S. 
Paulo com 4 instituições, Rio de Janeiro com três, ParanA 
com duas e com uma instituição m cada um dos s guin­
tes Estados: Bahia, Brasilia, Ceará, Paraíba Rio Gran­
de do Sul. 

Logo na entrada do salão de leitura da Bibliot ca, h 
um mapa mundial mostrando através de um cronograma 
o panorama internacional nacional das permutas man­
tidas .

A Biblioteca edita de 2 em 2 anos o Boi tim Biblio­
gráfico com o total das aquisições de livros e periódicos 

fe uadas . O último Boletim publicado foi o de n .  6. 

Obras de referência 

As obras de referências incluindo dicionários, enciclo­
pédias, fontes outras de carátei- especializada m mate­
mática como, por •xemplo o Mathematical Reviews e Zen­
tralblatt Für Mathematik und Ihre Grenzg biete, silo de 
livre-acessCJ o leitores, encontrando-se expostos no sa­
lão de leitu1 a. 

Os livros e periódicos são bastante consultados dentro 
de sua especialidade, havendo preferência p los assuntos: 
álgebra, cálculo, probabilidade, entre outros. A Bibliot ca 
funciona nos dois exp dientes, isto é, de 7 às 17 e das 14 
às 17 horas de segunda a sexta-feira. 

Relação das edições do ln tituto de Matemática 

Na coleção Textos de Matemática já foram publica­
dos 17 vloum s que foram: n .  1, Elementos de Algebr11 
Linear e Multilinear, por A .  P. Gomes; n .  2 Varieté1 
Differenciables, por R. Gocem nt; n.0 3, Algebr�s de Lie 
et Groupes de Lie, por F. Bruat; número quatro 
Diferenciable Manifold , por S.S . Chern; n.0 6 Conferên� 
rias; n.0 7, Integral de Haar, por L. Nachbin; �.0 8, Apli­
cação da Topologia à Análise, por C. S. Honig: n.0 9, Cál­
culo Matemático, por C .  Domingo; n.0 10, Intrdoução a 
Teoria dos Reticulados. em dois volum s, por J .  Morgado· 
n.0 12, Geometria Diferencial Local, por M. P. Carmo: 
n.0 13, lntroduction d l.º ·tude de problems au:r limites et 
équations diff erencielles. opérationnelles des leçons, por 
H. More!; n.0 14, The Tnangle Theorem in the Riemannian 
Geometry, por W .  Klingengerg; n.0 15, Lectures on the 
Teory of Distributios, por L .  Nachbin; n.0 16 Linear Re­
presentation of Groups, por P. Rib mboim; �-º 17 Tópi-
cos de Equações Diferenciais, por N. Onuchlc. 

A Bibliot ca do Instituto d Matemática publica ainda 
outra Coleção, denominada Notas e Comunicações em Ma­
temática. 

Esta coleção já atingiu sua décima s xta publicação. 
São as seguintes: Extensão de Alguns Resultados de Ora 
•ôbre Homomorfismos de Reticulados Completos, por J.
Morgado; do mesmo autor: Um Teorema sôbre Congru n­
cias Alfa Completas de Reticulados Alfa Completo ,, ainda
de Morgado é, Note on the System of Clo ure Operators
of the Ordinal Products Partially Ordered Sets, do m s­
mo autor é o volume intitulado: On the Complete Homo­
norphic Images of teh Lattice of Closure Operators of a
Complete Lattice, em dois volumes. Do prof. J. Morgado
o Instituto publicou ainda o trabalho intitulado A Theo­
rem on Extentions Isotone Mappings.

De R .  L .  Gomes, publicou: Un Theoreme sur les Dis­
tributions Vertorielles Un Theoreme sur les Fonctions 
Intégrales par repport à une mesure vectorielle positive 

Démonstration d'unc proprieté fondamentale de la me­
sure de Radon sur une espace complement de Cech. 

D G. Endl r publicou: Sôbre t or mas d exist".ncl 
na teoria das Vnlorizaçõ s. D W. K Bauer publicou: Sf>­
bre una clase de fonciones generalizadas. De Martineau 
Indicatrices des conctionelle1 Anal11tiques et tran form � 
de Laplace. D P. Lafon: Tlufor me de préparation de 
Weierstras, et érie formelle, algebriques . D A. Mica­
li: Um teorema sôbre form41 lin are d A. Dieao, Ua 
C •rtain classes of H yting Algebras. 

egundo e! claraçõ s de K1ola K rma Ribeiro Alv , 
b1bliot cária c f da Bibliot ca do Instituto d Mat mA-
tica da Universidad' F •d ral d P rnambuco, •xc lent 
o índice d fr qu·•nda ala d 1 itura, o qu d monstra
o d envolvimento do spirito univ r itário .
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Por ocasião do Simpósio de Problemática, alguns professôres falaram 

da necessidade de reconsiderar o plano da Cidade Universitária tendo em vista 

a instalação conjunta dos Institutos Centrais. Essa reconsideração, todavia, 

não iria - como afirmou um dos participantes do Simpósio - acarretar um 

"refazer daquilo que já fôra concluído". Importaria, sim, numa adaptação do 

plano urbanístico à nova sistemática da UFPe. que não é a mesma de quando 

foi planejada a Cidade Universitária . Foi então abordada a tese de que o

"campus" do Engenho havia sido planejado como espaço onde iria reunir nada 

mais do que as Faculdades e Escolas formalmente aglomeradas, apenas, sob 

a cúpula duma universidade de modêlo tradicional e agora superado. 

2/3 DA UNIVERSIDADE NO ENGENHO DO MEIO 

"0 que importa, é implantar um complexo uruversitá­
rio antes de tudo, e essa implantação tem fundamental 
e primeira oportunidade a int gração do ensino básico em 
plano autênticament universitário". 

Essas são observações que a Universidade tem leva­
do na devida consideração. Ali já se encontram em pleno 
funcionamento seis Faculdades, todos os Institutos Cen­
trais já constituidos, além de vários Institutos Especiali­
zados alguns dos quais já funcionam ali como o de An­
tibiótÍcos, ujo trabalho e pesquisas sôbr o câncer são 
hoje conhecidos em todo o pais até no estrangeiro, tam­
bém o Instituto de Nutrição, que realiza, pr sentemente 

studos sôbr proteínas e sua utilização humana, através 
de misturas de diferentes vegetais. 

Dentro do atual programa da R itoria, no corrente 
ano, mais de dois terços da Universidade já estarão em 
funcionamento no campus universitário do Engenho do 
Mio. 

De acôrdo com mpréstimo a ser contraído com o BI­
DE (Banco Jnt rnacional do D senvolvimento) através do 
Mm1st rio da Educação e Cultura, a Universidade vai 
construir div rsos difícios, ntre os quais a sede da Fa­
culdade de Odontologia, a R itoria, a s d do Instituto de 
Micologia pr 'dio da Bibliot ca C ntral: está d ntro do 
plan jamento d construçõ s do ano m curso o prédio 
ond, funcionará a Faculdad de Ciências Econômicas. 

O engenh iro Ag rson Corr ia, Diretor Geral do De­
partamc-nto d Plan jam 'nto e Obras da UFP , declarou 
à reportagem do JORNAL UNIVERSITARIO que será 
concluído o R staurnnt Univ •rs1tário iniciado nôvo blo­
co d tinado a alojam nto d E tudantes, além da urba­
nização g ral, inclusive iluminação pública. Serão feitos 
ainda os campos esportivos o qu concorrerá para aumen­
tar a b leza da Cidade Universitúria. 

A Cid d Univ r itária inici da na g stão do magní­
fico R itor Jo quim Am zonas, • atualm nt , um mundo 
vivo, p lo número de seus ocupantes: prof ssôres, alunos 
e p squisador s, no dia a dia da vida acadêm1ca. 

Desde a sua posse em 1964, o Reitor Murilo Guima­
rães, preocupando-se menos com as instalações do pré­
dio da Reitoria, que funciona em precárias instalações na 
rua do Hopício, vem dando tôda ênfase ao prosseguimen­
to das obras da Cidade Universitária. Continuadas e con­
cluídas foram as instalações da Escola Superior de Quimi­
l.!a e do C<>ntro de Ensino de Ciências do Nordeste (CE­
CINE). 

No autal Reitoradú, foram dadas plenas condições de 
funcionamento ao Hospital Pedro II, para o exercício das 
clínicas da Faculdade de Medicina. Enquanto o nôvo hos­
pital não pode ser concluído, não se descura a Reitoria 
dos demais Institutos e seus pavilhões. Ao ser designado 
Reitor o prof. Murilo Guimarães encontrou iniciada a 
construção dos blocos da Escola de Administração e de 
Engenharia, deu andamento, concluiu co struiu quatro 
pavilhões para os setores de Estatistica. Hidráulica, Ele­
tricidade e Mecânica desta Unidade. 

Em 1954, estava iniciada a parte de concreto do pré­
dio destinado à Faculdade de Filosofia. Deu ainda pros­
seguimento às obras d ;sse prédio, elaborou várias adapta­
ções, tendo-0 concluído totalm nte e equipado pela ple­
no funcionamento. Ai stão m franca atividade os Ins­
titutos de Física, de Mat mática, aliás êste com salas onde 
estão instaladas as máquinas letrônicas IB-M, o Institu­
to de Biologia, o de Letras. o de Ci ·ncias do Horn m o 
de Geociências. 

O Centro de Energia Nuclear não Pstava totalmente 
concluído. O atual Reitor d u prosseguimento às obras, 
concluiu a edificação e equipou o prédio inteiramente. 
Ainda ê te mês stará nd instalada na Cidade Univer­
sitária a Imprensa da UFPe, m prédio specialmente cons­
truido para êsse fim. 

Encontra-se m fas final d conclusão o bloco des­
tinado a alojam nto de estudantes, rccent mente inicia­
do. Está m ritmo acclPrado a o:on truc;ão do prédio d s­
tinado a Faculd de de Ciências Econômicas e cm conclu­
sãc - na avenida Norte - as instalaçõ s da Televisão 
Educativa da Universidaáe, Canal 11, a primeira no gê­
nero, no Brasil . 
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